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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. 
À noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   30º C  
t  18º C

CLDF aprova prorrogar
incentivos fiscais até 
o fim do ano de 2026
Política 7

HUB quer desenvolver
fertilizantes e garantir
autonomia no agro
Cidades 9

a dor silenciosa 
do trabalho

patrícia Neri

Opinião 3

Jornada 6x1 e a falta de
tempo na vida das mulheres

Márcia Lopes

Opinião 3

Alcolumbre deve
promulgar PL 
da Dosimetria 
Como o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, não
deve formalizar derrubada dos
vetos, a prerrogativa passará ao
presidente do Senado. Política 6

Celina promete
corrigir salários
de professores
A reunião da governadora do DF
com Sinpro e Gabriel Magno de-
finiu prazos para pagamentos
atrasados, ajustes no EducaDF e
novas contratações. Política 7

Exportações de
alta tecnologia
crescem 51%
O salto nas vendas de modelos
de aviões da Embraer para o
resto do mundo contribuiu para
impulsionar as exportações dos
setores de alta tecnologia na in-
dústria de transformação do País,
o que ajudou a conter o avanço
do déficit comercial acumulado
nos primeiros três meses deste
ano nesta área. Econômica 4

Se o caso Master
terminar em pizza, o
Brasil não vai engolir
Xadrez 2

Defesa de Vorcaro
propõe delação à
PF e cita políticos
Ex-banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Banco Master, que foi
liquidado pelo Banco Central,
e que está preso por suspeita
de fraudes bilionárias no mer-
cado financeiro, apresentou
material à PF e à PGR para pro-
por um acordo de colaboração
aos investigadores do caso. 
Política 8

Base de Mabel reage após sessão
na CCJ acabar por falta de quórum
O impasse entre a base do prefeito Sandro Mabel (UB) e a presidência da
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Municipal de Goiânia
ganhou um novo capítulo na última quarta-feira (6). A sessão da CCJ não
foi aberta pela falta de quórum e irritou os vereadores aliados ao Paço
Municipal. A sessão foi presidida pelo vice-presidente, o vereador Willian
Veloso (PL), em razão da viagem de Luan Alves (MDB) à Europa. Política 2

Estrutura reúne órgãos muni-
cipais, estaduais e federais para
reduzir a violência contra as
mulheres na Capital. Cidades 11

Diferentemente da primeira fase
do programa, voltada a consu-
midores inadimplentes, o Desen-
rola agora pretende atender
aqueles que mantêm suas contas
em dia, mas continuam a en-
frentar altas taxas de juros no
mercado de crédito. Economia 4

Desenrola mira
adimplentes, mas
crédito segue caro

Nova rede de proteção 
contará com atendimento
integrado para as mulheres

Alex Malheiros

Depósito em execução
não é transferível
para juízo da falência
Jurídica 10

PF está intrigada com
mensagem de Vorcaro,
sócio da SAF do Galo
Esplanada 6

Governo Lula coloca
pedido de Celina Leão
em ‘banho-maria’
Xadrez 2

Bancada apoia
fim da escala
6x1, mas quer
evitar prejuízos
A discussão sobre o fim da escala 6x1, que hoje dá só uma
folga por semana, avança na Câmara dos Deputados e já mo-
biliza a bancada federal de Goiás. A maioria dos parlamentares
do Estado sinaliza voto favorável à proposta, mas com ressalvas.
O principal ponto levantado é a necessidade de medidas que
reduzam o impacto econômico da mudança. Política 5

As redes de educação de Goiânia e Aparecida vivem um momento de-
cisivo. Nesta quinta, trabalhadores se reúnem em assembleias que
podem definir a deflagração de greves nas duas cidades. Cidades 10

Goiânia e Aparecida podem ter
greve na educação nesta quinta

Divulgação

Ex-tesoureiro nacional do Partido dos Trabalhadores, Delúbio Soares lançou na noite desta
quarta-feira (6) sua pré-candidatura a deputado federal pela legenda em Goiás. Prestigiado por
nomes nacionais, como Benedita da Silva, Delúbio quer fortalecer Lula no Congresso. Política 6

Pré-candidatura de Delúbio tem apoio nacional
NOME PRESTIGIADO

Léo Iran
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Thiago Borges

O impasse entre a base do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) e a presidência da Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara Municipal de
Goiânia ganhou um novo ca-
pítulo na última quarta-feira
(6). A sessão da CCJ não foi
aberta pela falta de quórum e
irritou os vereadores aliados
ao Paço Municipal. 

A sessão foi presidida pelo
vice-presidente do colegiado,
o vereador Willian Veloso (PL),
em razão da viagem do presi-
dente da CCJ, Luan Alves
(MDB), à Europa. Veloso de-
clarou a não abertura da reu-
nião por falta de quórum às
8h13 e causou revolta imediata
dos parlamentares da base pre-
sentes na Sala de Reunião das
Comissões da Casa. O líder do
prefeito, Wellington Bessa (Mo-
biliza), e a vereadora Daniela
da Gilka (PRTB) questionaram
a decisão de Veloso.

A acusação dos vereadores
da base é de que a chefia da
comissão não disponibilizou o
link para participação remota
dos parlamentares que não es-
tavam presentes, o que impe-
diu a realização da reunião do
colegiado. Em direção a Veloso,
Daniela da Gilka afirmou que

o vereador utilizou de “arti-
manha” para impedir a reali-
zação da CCJ. “Desde a última
quarta-feira (29/4) eu tento en-
trar na CCJ e não consigo. Que-
ro que isso seja registrado em
ata. Se liberou a videoconfe-
rência, que deixe os colegas
entrar.” 

O novo imbróglio da base
na CCJ acontece em meio ao
descontentamento de Mabel
com a tramitação das matérias
do Paço no colegiado. Como
mostrado pelo O HOJE na últi-
ma semana, Bessa já havia si-
nalizado que utilizaria o ins-
trumento de inclusão e inver-
são para incluir os projetos
prioritários da Prefeitura de
Goiânia nas reuniões seguintes
da CCJ. A sessão desta quarta
tinha 17 projetos de lei na pau-
ta para serem analisados. Ne-
nhum do Executivo municipal. 

Desde o primeiro atrito en-
tre a base de Mabel e Luan,
no último dia 15 de abril, das
três reuniões previstas da CCJ,
apenas uma ocorreu, na se-
mana passada, no dia 29 de
maio. Esta foi a segunda sessão
que não foi aberta em razão
da falta de quórum desde o
desentendimento entre as par-
tes. Durante a sessão ordinária
no plenário da Casa, o vereador
Pedro Azulão Jr. (MDB) afir-

mou que Luan não teria dis-
ponibilizado o link para os ve-
readores que participariam de
maneira remota. “Quero cha-
mar atenção do presidente
Luan, que está segurando o
link. O vereador Denício Trin-
dade, às 8h01, pediu o link e
ninguém mandou”, disse o par-
lamentar. 

Azulão também cobrou pre-
sença dos vereadores da base
na CCJ. “A base aqui é maior
do que a oposição e o prefeito
está precisando da base para
aprovar os projetos de inte-
resse da prefeitura e da popu-
lação. Não vou pedir para nin-
guém vir trabalhar porque
cada um tem suas obrigações

e eu respeito. Mas vem cá, nós
não podemos aceitar a minoria
mandar na maioria”, frisou o
parlamentar. “Não acompa-
nhei a fala do vereador Azulão,
mas se ele deu essa declaração
sobre a disponibilidade dos
links, ele está mentindo e pre-
cisa comprovar, pois nem no
Brasil eu me encontrava no
momento da CCJ”, afirmou
Luan à reportagem do O HOJE. 

Já Veloso destacou que não
sabia que iria presidir a reu-
nião da quarta-feira e que a
distribuição dos links para par-
ticipação remota fica a cargo
do presidente da comissão. 

“Tive conhecimento que iria
presidir a reunião minutos an-

tes do começo da mesma. Só o
presidente da CCJ tem o con-
trole e envio do link. Aguardei
até mais que o tempo regi-
mental para termos quórum,
como não aconteceu, tive que
encerrar a reunião”, explicou.
As salas virtuais para os par-
lamentares participarem das
reuniões de comissões remo-
tamente são criadas pelo De-
partamento de Áudio e Vídeo
da Câmara. Costumeiramente,
o link é enviado pelos servi-
dores que cuidam da parte téc-
nica de transmissão e funcio-
namento para o assessor da
comissão, que envia o link ao
presidente do colegiado. (Es-
pecial para O HOJE)

Acusação dos vereadores da base é de que a chefia da 
comissão não disponibilizou o link para participação remota 

Vereadores aliados ao Paço acusam
manobra na comissão após ausência
de link para participação remota

Base de Mabel reage após sessão não
aberta na CCJ por falta de quórum

Reprodução/TV Câmara
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Se o caso Master terminar em
pizza, o Brasil não vai engolir

Pouca gente falando no Banco Master. Daniel
Vorcaro, o dono, só é notícia para alguém dizer
que sua delação está fraca. Luis Sicário, o braço di-
reito e esquerdo de sua espionagem e segurança,
morreu de forma estranha dentro da cadeia da
Polícia Federal. Cala-te boca. Mesmo com centenas
de prostitutas tendo feito a festa para seus convi-
dados, nem estes nem aquelas têm nome ou rosto,
ninguém aparece. Como envolveu autoridade dos
três Poderes numa quantidade que nem a Operação
Lava Jato teve igual, é provável que esta acabe
como aquela, em pizza. A diferença é que agora
cada brasileiro é dono de uma emissora de TV e
uma de rádio, pode falar o que quiser. Mas cada
sílaba é monitorada e adivinhe para quem sobra a
tora... Mas não custa crer que vai regurgitar cada
fatia que a impunidade o fizer engolir.

O presidente da República ainda não desmentiu
a propalada vontade de o Caso Master tragar dois
ministros do Supremo Tribunal Federal, Dias Toffoli
e Alexandre de Morais, este o livrou da derrota em
2022, aquele foi seu advogado particular. O PT da
Bahia, o PP do Piauí, a Faria Lima quase toda, o 1º
escalão federal e outros graúdos seriam engolidos.
Seriam. Como é gente demais para alimentar os
leões, os reis da selva vão morrer de fome. Com
isso, caiu o consumo de tranquilizantes em Brasília.
Ibaneis Rocha e os demais de sua gestão no GDF?
Tranquilinhos. Centrão e Banco Central? Tranquilões. 

Desassossegados estão 12 milhões de vítimas.
Seu dinheiro não será devolvido. Com esquerda,
direita e centro, Congresso, Judiciário e Executivo,
todos se esbaldando na piscina de lama, é mais
fácil sujar o piscineiro que espirrar em qualquer
dos engravatados.  (Especial para O HOJE)

Governo Lula coloca pedido
de Celina em ‘banho-maria’

Cresce a percepção entre os aliados da governadora do
Distrito Federal, Celina Leão (PP), de que o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) está propenso a “cozinhar em ba-
nho-maria” o pedido de Celina para uma audiência. Sem a boa
vontade de Lula, a solução para retomar a solidez do BRB e re-
cuperar sua credibilidade junto aos correntistas não virá tão
cedo. Essa é a avaliação ouvida pela coluna nesta quarta-feira
(6) em Brasília. No meio político que apoia a governadora em
sua cruzada para capitalizar o BRB, sendo o empréstimo do
Fundo Garantidor de Créditos (FGC) o mais importante, é con-
senso que será uma agoniante espera.

Não bastassem os desafios de prestar uma boa zeladoria na
prestação de serviços nas áreas de saúde, educação, segurança
e dar continuidade a obras estruturantes, entre tantos desafios,
o fantasma de redução nos repasses do Governo Federal ao
GDF volta a rondar o Palácio do Buriti. O assombro desta vez
veio do ministro da Fazenda, Dario Durigan, que sugeriu usar
o Fundo do DF para cobrir o rombo do BRB. Os recursos são
destinados para manter a educação, segurança pública e a
saúde da capital do País. Se essa ideia for adiante, pode provocar
a falência administrativa do DF.

Chegar na ponta
Cury diz acreditar que pode avan-

çar com sua proposta de inclusão da
ética, família e amor ao País. “O desafio
é fazer com que essa mensagem che-
gue lá na ponta. E muita gente tem
compreendido essa mensagem e ade-
rido a esse conceito de política para
‘servir’ e não se servir da política.”
Acrescenta que é 100% projeto de
país e zero de ataques pessoais. “Quero
ser a voz da pacificação do País”, con-
clui Cury.

Tibé otimista
O maior entusiasta da pré-candi-

datura de Augusto Cury a presidente
da República é o líder nacional da le-
genda, Luís Tibé. “Para o Avante foi
ótimo ter o Cury pré-candidato, pois
unificou o partido, que se dividia no
apoio a outros pretendentes presi-
denciais.” Na avaliação de Tibé, “o
Cury vai ajudar sobremaneira a dar
uma nova visão da política brasileira”.
“É um bom momento do Avante”, re-
sume Tibé.

Gim, elo estratégico
Entre os presidentes regionais do

Avante, o do Distrito Federal, Gim Ar-
gello, ex-senador e um dos políticos
mais habilidosos da República, é tido
como estratégico dentro da estrutura
partidária da legenda. Essa constatação
ficou evidente no lançamento oficial
da pré-candidatura a presidente de
Cury no BeFly Hall, em Belo Horizonte
(MG). Gim esteve o tempo todo ladeado
por Cury, Tibé e as principais lideranças
do Avante no evento.

Alivio no TCM
A promulgação da EC 139 pelo Con-

gresso encerra de vez com qualquer
possibilidade de extinção do Tribunal
de Contas dos Municípios (TCM-GO).
Os deputados não podem pressionar
por aposentadorias. Por outro lado, os
goianos terão que conviver com um
custo anual de R$ 216 milhões.

Cury: “Sou pré-candidato por amor ao País”
O pré-candidato a presidente da República, Augusto Cury

(Avante), conversou com a coluna nesta quinta-feira (6), direto de
Belo Horizonte (MG), antes do lançamento oficial de seu nome na
corrida presidencial. Cury disse que entrou nessa campanha pre-
sidencial “por amor ao País” e para contribuir na ruptura da radi-
calização. Ele reitera que não se trata de um projeto pessoal, mas
de um propósito que abrange a ética e a família. Um projeto para
o Brasil, afinal, o “eleito tem prazo de validade, pois é um empregado
da sociedade, mas existem dinastias de políticos que se perpetuam
no poder”, lamenta Cury.

Dupla dinâmica – Após se unirem para derrotar Jorge Messias no
Senado, Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Davi Alcolumbre (UB-AP) trabalham
para obstruir os trabalhos do Congresso, o que prejudica os planos do
presidente Lula (PT), que corre para aprovar o fim da escala 6 x 1.

Rovena Rosa/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Jornada 6x1 e a falta de
tempo na vida das mulheres

Patrícia Neri

Mais de 840 mil pessoas morrem todos os
anos no mundo em decorrência de problemas
de saúde associados aos riscos psicossociais li-
gados à vida profissional. O alerta está no relatório
“O ambiente psicossocial de trabalho: tendências
globais e orientações para a ação”, da Organização
Internacional do Trabalho (OIT), divulgado re-
centemente. O documento mostra que a dor psí-
quica provocada pelo trabalho ultrapassa a
mente e alcança o corpo.

O levantamento reúne impactos físicos e
emocionais provocados por ambientes profis-
sionais negligentes com a saúde mental, espe-
cialmente o estresse crônico, associado ao de-
senvolvimento de doenças cardiovasculares,
depressão profunda e casos de suicídio relacio-
nados à pressão e às condições de trabalho. O
dado expõe uma realidade vivida em silêncio
por milhões de trabalhadores: o adoecimento
emocional causado pela forma como o trabalho
é organizado, cobrado e conduzido.

Longas jornadas, pressão psicológica excessiva,
insegurança profissional, metas inalcançáveis,
assédio moral, bullying institucionalizado e am-
bientes tóxicos estão entre os principais fatores
apontados pela OIT. Não se trata apenas de can-
saço. Estamos falando de ansiedade, distúrbios
do sono, exaustão psíquica e perda da capacidade
de seguir produzindo de maneira saudável.

O mais preocupante é perceber que adoecer
passou a ser encarado como parte normal da
vida corporativa. Há pessoas que choram antes
de sair de casa, que vivem em estado permanente
de alerta e que já não conseguem descansar
nem nos momentos de pausa. Profissionais que

seguem entregando resultados enquanto se des-
gastam internamente em silêncio.

O relatório deixa claro que o problema não
está apenas no indivíduo. Está na cultura orga-
nizacional que naturaliza a sobrecarga, silencia
dores internas e transforma produtividade em
prioridade absoluta. O cenário se agrava com a
hiperconectividade permanente, a pressão por
disponibilidade contínua e a dificuldade cres-
cente de estabelecer limites entre vida pessoal
e profissão.

É nesse contexto que a Terapia de Repro-
cessamento Generativo (TRG) tem sido utili-
zada no cuidado de pessoas impactadas por
pressão contínua, medo persistente e desgaste
psíquico acumulado ao longo da trajetória
profissional.

A TRG atua diretamente no reprocessamento
de registros ligados à dor, à sobrecarga, ao medo
e ao esgotamento acumulados ao longo da tra-
jetória profissional. O foco não está apenas em
aliviar sintomas imediatos, mas em interromper
ciclos internos de adoecimento, recuperar esta-
bilidade e fortalecer a capacidade de enfrenta-
mento diante da rotina profissional. Cuidar da
saúde mental exige res-
ponsabilidade, escuta,
prevenção e relações
profissionais mais hu-
manas. Porque por trás
de cada meta há uma
pessoa. E por trás de
muitos profissionais
considerados fortes, há
alguém tentando sobre-
viver emocionalmente
por mais um dia.

Márcia Lopes

Durante muito tempo, o debate sobre o trabalho
no Brasil esteve centrado na geração de empregos.
No entanto, torna-se cada vez mais evidente que
não basta ter um trabalho. É fundamental olhar
para as condições em que ele acontece e para o
tempo de vida que sobra fora dele.

A jornada 6x1, com seis dias de trabalho para
apenas um de descanso, ainda é uma realidade
para milhões de brasileiras e brasileiros. Esse mo-
delo, muitas vezes naturalizado, limita a qualidade
de vida, reduz o convívio familiar e compromete
o direito ao descanso.

Para as mulheres, essa realidade é ainda mais
dura. A desigual distribuição do trabalho de
cuidado não remunerado faz com que o tempo
simplesmente não seja suficiente. Falta tempo
para descansar, para estudar, para cuidar da pró-
pria saúde e até para participar da vida pública.

Na prática, isso significa jornadas que não ter-
minam quando acaba o expediente. O trabalho
continua em casa, no cuidado com filhos, idosos e
nas tarefas domésticas. Essa sobrecarga afeta di-
retamente a autonomia das mulheres e suas pos-
sibilidades de escolha.

Quando quase todo o tempo está ocupado pelo
trabalho e pelo cuidado, o que sobra para as mu-
lheres? Sobra cansaço. Sobra a falta de tempo
para estudar, descansar, cuidar da saúde e parti-
cipar da vida pública. Sobra a impossibilidade de
escolher como viver o próprio tempo. É assim
que desigualdades se aprofundam e se naturalizam,
condenando muitas mulheres à pobreza.

No Brasil, essa realidade não é exceção, é parte
do cotidiano de milhões de pessoas. A forma como

o trabalho está organizado e como o tempo é dis-
tribuído acaba reforçando desigualdades que se
acumulam ao longo da vida.

Mas falar de tempo também é falar de opor-
tunidades. Ter mais tempo livre significa poder
usufruir do que o nosso país oferece: turismo,
cultura, arte, gastronomia e espaços de convi-
vência. Significa movimentar a economia local,
fortalecer pequenos negócios e ampliar o acesso
ao lazer e ao bem-estar. O tempo, portanto,
também é um fator de desenvolvimento eco-
nômico e social.

Por isso, esse é um debate que dialoga com
todas as classes sociais. Não se trata apenas de
quem trabalha mais ou menos, mas de como que-
remos viver como sociedade. Um país que garante
tempo para sua população é um país que investe
em qualidade de vida, em saúde, em educação e
em desenvolvimento.

Enfrentar a jornada 6x1 também significa en-
frentar a falta de tempo na vida das mulheres.
Significa reconhecer que o desenvolvimento precisa
considerar não apenas indicadores econômicos,
mas a possibilidade real de viver com dignidade.

Garantir mais tem-
po é garantir mais di-
reitos. É criar condi-
ções para reduzir de-
sigualdades e ampliar
a participação das mu-
lheres em todos os es-
paços da sociedade.

O futuro do trabalho
precisa ser construído
com equilíbrio, dignida-
de e justiça.

Patricia Neri é terapeuta
em Reprocessamento Ge-
nerativo

Márcia Lopes é ministra
das Mulheres

A dor silenciosa do trabalho
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Temos trabalhado

para garantir a

expansão da oferta 

de energia e superar

gargalos históricos,

atraindo ainda 

mais investimentos 

para essa região. 

Além disso, estamos

avançando na

desburocratização,

com soluções

tecnológicas que vão

dar mais celeridade

aos processos de

licenciamento

ambiental e facilitar 

a vida do produtor”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta quarta-feira (6), ao desta-
car ações do governo para impulsionar
o agronegócio, durante a 2ª edição da
Conforto Experience, evento que
reúne lideranças do setor em Nova Cri-
xás. Realizado na Fazenda Conforto, o
encontro tem como objetivo promover
a troca de conhecimento sobre o mer-
cado e impulsionar negócios na região
do Vale do Araguaia, no Norte goiano.
Daniel destacou os investimentos do
Estado e o diálogo constante com o
setor produtivo como estratégia para
fortalecer o agro e ampliar a competi-
tividade de Goiás.

@g.ohoje
a defesa do ex-banqueiro Daniel Vor-
caro entregou à polícia Federal (pF) e à
procuradoria-Geral da república (pGr)
uma proposta de delação premiada re-
lacionada às investigações do caso
Master, que apura suspeitas de fraudes
bilionárias no sistema financeiro. Leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Aninha Dias (@aninha.dias.5249)

@jornalohoje
o debate sobre a exploração de terras-
raras no Brasil vem ganhando espaço
no cenário político, com destaque para
Minaçu, no norte de Goiás. o tema ga-
nhou força após declarações do pre-
feito do município sobre a venda de
uma mineradora instalada na região,
levantando discussões sobre quem
deve controlar a exploração desses re-
cursos estratégicos. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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O salto nas vendas de aviões da Embraer
para o resto do mundo contribuiu para im-
pulsionar as exportações dos setores de alta
tecnologia na indústria de transformação,
o que ajudou a conter o avanço do déficit
comercial acumulado nos primeiros três
meses deste ano nesta área. Entre janeiro e
março deste ano, a indústria de alto conteúdo
tecnológico exportou em torno de US$ 2,216
bilhões, no levantamento do Instituto de
Estudos para o Desenvolvimento Industrial
(Iedi), experimentando crescimento de
50,85% frente ao primeiro trimestre de 2025,
quando as vendas externas neste segmento
haviam alcançado US$ 1,469 bilhão.

Pouco mais de 94% do crescimento re-
gistrado pelas exportações de bens industriais
tiveram como origem o salto de 91,20% nas
vendas externas de aeronaves, que subiram
de US$ 773,0 milhões para US$ 1,478 bilhão,
passando a representar 66,7% de todas as
exportações de alta tecnologia do setor de
transformação. Na leitura do instituto, boa
parcela daquele resultado pode ser associada
“a uma base deprimida de comparação na
entrada do ano passado devido às pertur-
bações do comércio mundial com as medidas
do governo (Donald) Trump”. 

Graças a esse desempenho, a alta tecnologia
explicou ainda, conforme anota o Iedi, em
torno de 63,0% do crescimento verificado para
as exportações totais realizadas pela indústria
de transformação, que saíram de US$ 42,882
bilhões entre janeiro e março do ano passado
para US$ 43,865 bilhões nos mesmos três
meses deste ano. Aqueles dados mostram,

numa anotação menos positiva, um incremento
limitado, próximo de US$ 1,183 bilhão, numa
variação ligeiramente inferior a 2,8%, o que
se compara com a alta de 7,1% acumulada
pelo total das exportações brasileiras em igual
período. A fatia da indústria de transformação
nas vendas externas totais, diante dessa va-
riação muito modesta, recuou de 55,5% para
53,27% entre o primeiro trimestre do ano pas-
sado e os três meses iniciais deste ano.

Compras externas
No dado consolidado para todo o setor

de transformação, as importações igualmente
experimentaram crescimento relativamente
modesto ao passarem de US$ 62,126 bilhões
para US$ 63,541 bilhões, variando 2,3%. A
despeito disso, a participação nas importa-
ções gerais chegou a se elevar de 92,35%
para 93,22% já que as compras externas
totais anotaram variação ainda menos ex-
pressiva, crescendo 1,33%. Na soma geral, o
País chegou a importar US$ 68,163 bilhões
no primeiro trimestre deste ano, frente a
US$ 67,272 bilhões em idêntico intervalo de
2025. Como se observa, houve nítido des-
compasso entre as velocidades de cresci-
mento de exportações e importações na in-
dústria de transformação em relação ao
restante da economia, com o primeiro grupo
apresentando incremento equivalente a me-
nos de 40% da alta registrada pelo total ex-
portado. No segundo grupo, a velocidade
de crescimento foi quase 70% mais acentuada
no setor de transformação (2,8% diante de
1,33% para o total das importações).

2 A diferença entre expor-
tações e importações na in-
dústria traduziu-se em déficit
de US$ 19,676 bilhões nos
três meses iniciais deste ano,
diante de resultado também
negativo de US$ 19,444 bi-
lhões entre janeiro e março
do ano passado, apontando
uma variação de 1,19%.
2 Para comparar, a econo-
mia como um todo produziu
um superávit (exportações
maiores do que importações)
na faixa de US$ 14,175 bilhões
no primeiro trimestre deste
ano, o que significou um au-
mento de 47,55% em relação
a um saldo positivo de US$
9,606 bilhões nos mesmos
três meses de 2025.
2 Ainda na indústria de
transformação, conforme in-
dica o acompanhamento do
Iedi, o avanço até mesmo
modesto do déficit comercial
deveu-se em grande medida
à queda no resultado nega-
tivo acumulado pela balança
comercial das empresas de
alta conteúdo tecnológico. O
déficit comercial naquela
área baixou de US$ 12,484
bilhões para US$ 11,395 bi-
lhões, caindo 8,72% (ou seja,
algo como US$ 1,089 bilhão
a menos), refletindo ainda a
redução de 2,45% nas im-
portações.

2 As compras externas de
bens de alta tecnologia re-
cuaram de US$ 13,953 bi-
lhões para US$ 13,611 bi-
lhões. Mais uma vez, com a
contribuição da indústria
aeronáutica, que teve suas
importações reduzidas de
US$ 3,333 bilhões para US$
1,809 bilhão, num tombo de
45,7%. A participação das
aeronaves nas importações
do setor de transformação
como um todo foi reduzida
de 23,9% para 13,3%.
2 Excluído o setor aero-
náutico, as importações de
alta tecnologia aumentariam
14,83%, de US$ 10,278 bilhões
para US$ 11,802 bilhões. O
déficit comercial, ainda des-
considerando a indústria de
aeronaves, cresceria 15,47%
ao avançar de US$ 9,582 bi-
lhões para US$ 11,064 bilhões.
2 O segmento de média-
alta tecnologia, que inclui fa-
bricantes de máquinas e equi-
pamentos em geral, produtos
químicos (exceto farmacêu-
ticos), aparelhos e instrumen-
tos médicos, odontológicos e
óticos, veículos automotores
e equipamentos bélicos pe-
sados, armas e munições, se-
guiu direção inversa àquela
observada para os setores de
alta tecnologia. As exporta-
ções sofreram baixa de 4,40%

no trimestre analisado, sain-
do de US$ 9,753 bilhões para
US$ 9,324 bilhões. Mas as im-
portações avançaram 3,64%
no período, passando de US$
28,494 bilhões para US$
29,532 bilhões. Como resul-
tado, o déficit no setor avan-
çou de US$ 18,741 bilhões
para US$ 20,208 bilhões, em
alta de 7,83% (compensada
em grande parte pela queda
no déficit na alta tecnologia).
2 Na prática, registra o Iedi,
praticamente todo o cresci-
mento do déficit na indústria
de média-alta tecnologia pode
ser atribuído à escalada do
rombo comercial na indústria
de veículos, que aumentou
de US$ 1,651 bilhão para US$
3,247 bilhões, num salto de
96,67% (quer dizer, em torno
de US$ 1,596 bilhão a mais).
Ainda nesta área, as impor-
tações cresceram 23,6%, “ten-
do no desembarque de exem-
plares elétricos chineses uma
importante alavanca, reagin-
do não apenas à apreciação
do real e ao dinamismo de
lançamento desta indústria
na China”, pondera o Iedi,
acrescentando uma anteci-
pação das compras diante do
aumento para 35% das tarifas
de importação sobre veículos
elétricos, a vigorar em julho.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Exportações industriais de alta
tecnologia saltam 51% até março

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A nova fase do programa Desenrola Brasil, anunciada
pelo governo federal e ainda em construção, deve marcar
uma mudança importante no foco da política de rene-
gociação financeira no País. Diferentemente da primeira
etapa, voltada a consumidores inadimplentes, a nova
proposta pretende atender brasileiros que mantêm suas
contas em dia, mas continuam enfrentando altas taxas
de juros no mercado de crédito. A iniciativa também
deve alcançar trabalhadores informais, grupo que his-
toricamente encontra mais dificuldade para acessar fi-
nanciamentos em condições favoráveis.

A ideia, segundo o Ministério da Fazenda, é criar
uma linha de crédito mais acessível para esse público,
especialmente diante de um cenário em que o custo do
dinheiro segue elevado. O objetivo é ampliar o acesso
ao crédito e oferecer condições mais vantajosas para
quem, mesmo sem dívidas em atraso, sente os impactos
dos juros sobre o orçamento. Para o economista Luiz
Carlos Ongaratto, no entanto, a proposta ainda carece
de detalhes e precisa ser analisada com cautela. Segundo
ele, como o programa ainda não foi formalmente dese-
nhado, é cedo para avaliar os impactos concretos da
medida, mas alguns pontos já levantam preocupação.

Na avaliação do especialista, para trabalhadores for-
mais que possuem saldo no Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), a possibilidade de usar esse recurso
como base para antecipação de pagamentos ou obtenção
de crédito pode representar um alívio financeiro imediato.
Por outro lado, o mecanismo exige atenção. Ainda de
acordo com ele, o trabalhador pode até ter uma folga no
orçamento ou quitar parcelas antecipadamente, mas é
importante entender que esse não é um dinheiro novo.
É um patrimônio que já pertence a ele e que, original-
mente, teria outra finalidade, como a aposentadoria ou
uma reserva futura.

Segundo o economista, o principal risco está na an-
tecipação de consumo. Ao utilizar recursos que estariam
guardados para o futuro, o trabalhador ganha fôlego no
presente, mas reduz sua proteção financeira de longo
prazo. Para ele, sem educação financeira, a medida
pode gerar um efeito contrário ao esperado. A situação
se torna ainda mais complexa quando o foco recai sobre
os trabalhadores informais. Sem vínculo formal de tra-
balho e sem depósitos regulares em FGTS, esse grupo
depende de alternativas que ainda não foram esclarecidas
pelo governo.

Para Ongaratto, a grande barreira para esse público
continua sendo a comprovação de renda. Sem estabilidade
financeira formalizada, bancos e instituições de crédito
encontram dificuldade para medir o risco de inadim-
plência, o que acaba elevando os juros cobrados. “É por
isso que a formalização é tão importante dentro da eco-
nomia e até mesmo negócios que a primeiro momento
são informais eles podem ser formalizados”, afirma. O
mercado financeiro precisa de previsibilidade, quando
não existe uma renda fixa ou um histórico consistente
de recebimentos, o risco percebido aumenta e isso en-
carece o crédito.

O economista destaca que esse cenário reforça a im-
portância da formalização no mercado de trabalho.
Além de ampliar a arrecadação tributária, a formalização
cria condições mais favoráveis para o acesso a serviços
financeiros, especialmente crédito com juros menores.
Em Estados como Goiás, onde uma parcela importante
da atividade econômica também passa por trabalhadores
autônomos e pequenos empreendedores, a discussão
ganha peso adicional. O acesso a crédito mais barato
pode significar capital de giro, investimento e maior ca-
pacidade de consumo, mas a efetividade depende da es-
trutura do programa.

Ongaratto avalia que o problema central do crédito
caro no Brasil não está, necessariamente, na falta de
programas de antecipação de recursos, mas no ambiente
macroeconômico. Segundo ele, o custo do crédito está
diretamente ligado à política fiscal e ao equilíbrio das
contas públicas. O aumento dos gastos governamentais
e a pressão sobre o cenário fiscal mantêm o Banco
Central em posição de cautela, o que sustenta taxas de
juros elevadas. O economista reforça que crédito barato
não se constrói apenas com antecipação de recursos,
isso pode aliviar momentaneamente, mas não muda a
estrutura de juros do País. (Especial para O HOJE)

Especialista alerta para riscos de antecipação de 
recursos e aponta informalidade como barreira estrutural 

O mercado automotivo bra-
sileiro iniciou 2026 em forte
expansão e alcançou o melhor
desempenho para o primeiro
quadrimestre dos últimos 13
anos. Entre janeiro e abril, fo-
ram comercializadas 1.734.599
unidades de veículos novos
em todo o País, número que
representa crescimento de
16,3% em relação ao mesmo
período de 2025 e consolida
um cenário de recuperação
do setor. O levantamento, di-
vulgado pela Federação Na-

cional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabra-
ve), reúne os emplacamentos
de automóveis de passeio, co-
merciais leves, caminhões, ôni-
bus, motocicletas e implemen-
tos rodoviários. O resultado
evidencia uma combinação de
fatores que fortaleceram o
mercado, entre eles maior
oferta de crédito, promoções
comerciais e incentivos gover-
namentais voltados à renova-
ção da frota.

Entre os principais motores

desse avanço está o Programa
Carro Sustentável, criado pelo
governo federal para estimu-
lar a aquisição de veículos
mais eficientes e menos po-
luentes. Segundo a Fenabrave,
os modelos enquadrados na
iniciativa apresentaram au-
mento de 31,9% nas vendas
desde o início da política, em
julho de 2025, até abril deste
ano, na comparação com o
mesmo intervalo do ano an-
terior. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Mercado automotivo tem melhor
início de ano em mais de 1 década 

Nova fase do
Desenrola mira
adimplentes e
expõe debate
sobre crédito caro 

José Cruz/ABr 
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Bruno Goulart

A discussão sobre o fim da
escala 6x1, modelo em que o
trabalhador folga apenas um
dia por semana, avança na Câ-
mara dos Deputados e já mo-
biliza a bancada federal de
Goiás. A maioria dos parlamen-
tares do Estado sinaliza voto
favorável à proposta, mas com
ressalvas. O principal ponto le-
vantado é a necessidade de me-
didas que reduzam o impacto
econômico da mudança.

O tema ganhou força após
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), afir-
mar que a proposta deve ser
votada antes das eleições. Se-
gundo o deputado, não há mais
espaço para adiar a análise. A
expectativa é que o texto seja
apreciado ainda neste mês, em
26 de maio, o que aumenta a
pressão sobre deputados.

O que dizem deputados
Entre os goianos, o deputa-

do Célio Silveira (MDB) já de-
clarou que votará a favor do
fim da escala 6x1. No entanto,
o emedebista ressalta que a
medida pode elevar custos
para as empresas. “Vou votar
a favor do fim da escala 6x1,
mas precisa ver a maneira da
compensação, pois vai ficar
muito mais caro para o em-
presário. Aumenta muito a des-
pesa. O governo precisa ver
algum incentivo, senão vai que-
brar muita gente”, afirma ao
O HOJE.

Na mesma linha, o deputa-

do Adriano do Baldy (PP) tam-
bém apoia a proposta, mas de-
fende ajustes no texto. O par-
lamentar do PP argumenta que
é preciso proteger quem gera
empregos, especialmente pe-
quenos empresários. “Qual-
quer mudança na jornada pre-
cisa vir acompanhada de me-
didas concretas que protejam
o micro e pequeno empresá-
rio”, disse. Além disso, o de-
putado trabalha para incluir
redução de carga tributária e
incentivos fiscais no texto. “Não
podemos aprovar uma refor-
ma que inviabilize negócios e
destrua empregos”, completa.

Por outro lado, a deputada
Adriana Accorsi (PT) apoia a
proposta sem fazer ressalvas.
Coautora do projeto, a petista
destaca o caráter social da me-
dida e o apoio popular. “Tenho

muito orgulho de ser uma das
coautoras desta proposta, ao
lado da deputada Erika Hilton
(PSOL-SP), do deputado Regi-
naldo Lopes (PT-MG) e do de-
putado Túlio Gadêlha (Rede-
PE)”, afirma.

Três propostas
Atualmente, pelo menos três

propostas tratam do tema no
Congresso. Um projeto do go-
verno federal prevê a redução
da jornada de 44 para 40 horas
semanais, com dois dias de fol-
ga, no modelo 5x2. Já a proposta
da deputada Erika Hilton su-
gere uma mudança mais ampla,
com adoção da escala 4x3, e
reduzir a carga para cerca de
36 horas semanais. Por fim, a
proposta de Reginaldo Lopes
prevê uma transição gradual
para 36 horas ao longo de dez

anos, com foco no aumento da
produtividade.

Segundo Adriana, a propos-
ta representa uma conquista
dos trabalhadores. “É uma
construção coletiva dos movi-
mentos sociais, sindicatos e
milhões de brasileiros que so-
frem com jornadas longas que
adoecem e afastam da família”,
diz. A petista também relaciona
a medida a compromissos do
governo federal com a melho-
ria das condições de trabalho.

Setor empresarial
Enquanto isso, o setor em-

presarial intensifica a pressão
em Brasília. Representantes de
empresas são contra a redução
imediata da jornada sem corte
de salários e defendem mu-
danças no texto. Entre as su-
gestões estão a criação de um

período de transição de até
dez anos, a vinculação da re-
dução a acordos coletivos e re-
gras diferenciadas para micro
e pequenas empresas. Também
pedem o aumento do teto do
Simples Nacional como forma
de compensação.

Por outro lado, centrais sin-
dicais defendem a aprovação
da proposta sem demora. Para
as entidades representantes
dos trabalhadores, a redução
da jornada melhora a quali-
dade de vida do trabalhador,
reduz problemas de saúde e
pode gerar novos empregos.

Atualmente, a jornada má-
xima semanal no Brasil é de
44 horas. A proposta mais
avançada prevê a redução
para 40 horas, com dois dias
de descanso por semana. (Es-
pecial para O HOJE)

A maioria dos parlamentares do Estado sinaliza voto favorável à proposta, mas com ressalvas

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou nes-
ta quarta-feira (6) a manuten-
ção da prisão preventiva do
deputado estadual fluminense
Thiago Rangel (Avante) e de
outros seis investigados na
quarta fase da Operação Unha
e Carne, conduzida pela Polícia
Federal (PF).

Na decisão, Moraes afas-
tou a aplicação do artigo 102
da Constituição do Estado do
Rio de Janeiro, que prevê que
a Assembleia Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro
(Alerj) deve decidir sobre a
prisão de deputados esta-
duais. Segundo o ministro, a
imunidade parlamentar não
pode ser utilizada como “es-
cudo protetivo” para organi-
zações criminosas.

A prisão preventiva de Thia-
go Rangel foi decretada na se-
gunda-feira (4), após pedido
da PF e da Procuradoria-Geral
da República (PGR). Também
foram presos Luiz Fernando
Passos de Souza, Rui Carvalho
Bulhões Júnior, Marcos Aurélio
Brandão Alves, Júcia Gomes
de Souza Figueiredo, Fábio
Pourbaix Azevedo e Vinícius
de Almeida Rodrigues.

Além das prisões, Moraes
determinou o afastamento do
deputado, da diretora regional
de Educação Noroeste, Júcia

Gomes de Souza Figueiredo,
e do chefe de gabinete Fábio
Pourbaix Azevedo. Ao todo,
foram cumpridos mandados
de busca e apreensão em 21
endereços.

Na decisão, o ministro afir-
mou que há necessidade de
rediscutir o alcance da imuni-
dade parlamentar estadual.
Segundo Moraes, houve uma
“degeneração institucional” no
uso da prerrogativa.

De acordo com dados cita-

dos pelo magistrado, em 13
casos de prisão de parlamen-
tares estaduais por crimes sem
relação com o exercício do
mandato, 12 tiveram as prisões
revertidas pelas respectivas
Assembleias Legislativas. O Es-
tado do Rio de Janeiro con-
centrou oito dessas liberações.

“Total impunidade”
O documento aponta ainda

que o atual modelo tem pro-
vocado “total impunidade” e

incentivado candidaturas de
integrantes de facções crimi-
nosas que buscam o foro par-
lamentar como forma de ga-
rantir liberdade.

Para justificar o afasta-
mento da norma estadual,
Moraes utilizou o chamado
“conceito orgânico do direito”,
ao argumentar que a regra
que submete a prisão à aná-
lise da Alerj é excepcional e
não deve ser aplicada auto-
maticamente quando desvir-

tuada de sua finalidade ori-
ginal, a proteção da indepen-
dência do Poder Legislativo
e não de crimes comuns.

Diante da gravidade do
caso, o relator solicitou ao
presidente do STF, Edson Fa-
chin, a convocação de sessão
virtual para que a Corte refe-
rende a decisão sobre o afas-
tamento da regra de imuni-
dade prevista na Constituição
estadual. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

OPERAÇÃO UNHA E CARNE

Deputados
defendem redução
da jornada, porém
pedem incentivos
e transição para
proteger negócios

Bancada apoia o fim da escala 6x1,
mas quer evitar prejuízo a empresas

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Rosinei Coutinho/STF

Ministro do 

STF afirmou que

prerrogativa não

pode servir como

“escudo protetivo”

para organização

criminosa

Moraes mantém preso deputado do RJ e afasta imunidade
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Presidente Lula não deve formalizar derrubada dos vetos

O prazo para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
promulgar a derrubada dos vetos do PL da Dosimetria ter-
mina nesta quarta-feira (6). O chefe do Executivo não deve
assinar o termo e a responsabilidade deve ir para o presidente
do Senado Federal, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP). 

Após a comunicação oficial do Congresso sobre a
derrubada dos vetos, o presidente possui 48 horas para
promulgar a decisão do Legislativo, segundo a Consti-
tuição Federal. A prerrogativa de formalizar os vetos
passa para o presidente da Casa Alta quando o chefe do
Executivo não cumpre o prazo. 

O ministro da Secretaria de Relações Institucionais
(SRI), José Guimarães, responsável pela articulação do
governo com o Congresso, sinalizou que Lula não irá
promulgar os vetos. A informação é do portal G1. 

A recusa de Lula acontece em razão da crise do Pla-
nalto com o Congresso. O veto do Senado à indicação
do advogado-geral da União (AGU), Jorge Messias, ao
Supremo Tribunal Federal (STF), seguido da derrubada
dos vetos do PL da Dosimetria, que beneficia o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), causou insatisfação entre
os governistas com o Congresso. 

O texto da derrubada dos vetos aconteceu um dia
após a recusa a Messias. A matéria teve 318 votos favo-
ráveis na Câmara dos Deputados e 49 no Senado. A der-
rubada dos vetos também beneficia os condenados
pelos atos antidemocráticos do 8 de janeiro. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Davi Alcolumbre
deve promulgar
PL da Dosimetria
no lugar de Lula 

Carlos Moura/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A formação de palanque
em Goiás para o presidente da
República Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) por meio da defini-
ção de um nome para o Exe-
cutivo estadual é algo cada vez
mais adiado. No entanto, en-
quanto o diretório estadual do
partido ainda não confirma
tal informação, membros da
legenda organizam eventos de
lançamento de pré-candidatu-
ra para as eleições de outubro. 

Na última quarta-feira (6),
foi a vez do sindicalista, ex-te-
soureiro e fundador do PT e
da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), Delúbio Soares,
que realizou o lançamento de
sua pré-candidatura a depu-
tado federal e foi responsável
por lotar o teatro da FacUni-
camps, que possui capacidade
de uma plateia de mais de mil
espectadores, público esse com-
posto por apoiadores e lide-
ranças da sigla. 

O espaço contou com a pre-
sença da deputada federal e
pré-candidata ao Senado pelo
Rio de Janeiro, Benedita da Sil-
va (PT), considerada uma gran-
de aliada de Delúbio. Também
estiveram no lançamento

membros e simpatizantes da
sigla que vieram de Brasília,
Jataí, Porangatu, Senador Ca-
nedo, Santa Terezinha de
Goiás, Guapó, entre outras ci-
dades e regiões do Estado. 

“Eu acho muito importante
a gente ter uma integração na-
cional. Por isso, eu coloquei
meu nome à disposição do par-
tido, para fortalecer a campa-
nha do presidente Lula. Eu
para a Câmara dos Deputados
e a Benedita para o Senado
para juntos construirmos o
Brasil do Futuro”, ressaltou
Delúbio durante coletiva, pou-
co antes do lançamento de sua
pré-candidatura. 

Expectativas à mil
Ao ser questionada pelo jor-

nal O HOJE sobre como a base
de Lula pretende se reorgani-
zar caso o presidente não seja
reeleito, Benedita foi enfática.
“Não tem possibilidade do pre-
sidente Lula não ser reeleito,
pois é preciso considerar as
entregas que ele fez, a cons-
ciência de que temos um go-
verno melhor, democrático,
um governo do desenvolvi-
mento. Então, a possibilidade
de não ser reeleito não existe”,
destacou Benedita, líder his-

tórica do partido no País. 
Sobre a derrubada do veto

do presidente ao Projeto de
Lei (PL) da Dosimetria, mu-
dança que deve beneficiar en-
volvidos no ataque à sede dos
Três Poderes em 2023, Bene-
dita afirmou que “a derrubada
do veto do presidente não foi
uma derrota para Lula, mas
para o povo brasileiro, pois
isso permite com que a bandi-
dagem fique solta”. 

A proposta do encontro foi
de proporcionar um espaço
para diálogo com a população,
reunião de demandas e suges-
tões capazes de contribuir com
ações voltadas para o desen-
volvimento de Goiás. Entre-
tanto, o entendimento é que

eventos como esse colaboram
para o desdobramento dos pró-
ximos capítulos da novela que
revela aos poucos o futuro im-
previsível do partido de Lula
no Estado. 

Faz tempo que os prováveis
nomes que o PT goiano pode
lançar na disputa para o Exe-
cutivo estadual giram em torno
do jornalista Cláudio Curado,
do ex-deputado estadual Luis
César Bueno e do advogado
Valério Luiz Filho. 

Por outro lado, há uma ta-
refa talvez mais prioritária do
que a definição de um nome
para o comando do Palácio
das Esmeraldas, que é o ganho
de mais cadeiras na Câmara
dos Deputados. Hoje, o PT goia-

no tem duas vagas de deputado
estadual, com Adriana Accorsi
e Rubens Otoni. 

A pré-candidatura de De-
lúbio surge como uma ação
de enfrentamento a esse de-
safio, mas ainda é vista com
dúvidas quanto à potenciali-
dade do aliado de Lula de con-
seguir ocupar uma terceira
vaga na Câmara, uma vez que
Adriana e Rubens sinalizam
interesse em disputar a ree-
leição. Lula convidou Adriana
Accorsi para uma conversa em
Brasília e tentou convencer a
deputada, que mira na reelei-
ção na Câmara, a entrar na
disputa pelo Governo do Esta-
do a pedido do petista. (Espe-
cial para O HOJE)

Amiga de Delúbio e líder histórica do PT, Benedita da Silva (PT-RJ) prestigiou o lançamento em Goiânia

Com cerca de mil apoiadores, sindicalista
recebeu simpatizantes do partido em
Goiás com foco na formação de palanque
forte no Estado para reeleger Lula  

Delúbio: “Eu para a Câmara e Benedita
para o Senado pelo Brasil do Futuro”

Léo Iran
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Que manipulação?
Que se cuidem os dirigentes do Clube

Atlético Mineiro. Os investigadores da
Polícia Federal estão intrigados com uma
mensagem no whatsapp do “banqueiro”
Daniel Vorcaro, do falido Banco Master,
que é sócio da SAF do time de futebol.
Numa das conversas no grupo chamado
Galo Dorflex, um integrante (vamos pre-
servar seu nome) soltou essa:  “Aonde
dá pra manipular, os caras fazem...”. 

Todo mundo em NY
A famosa Brazil Week virou desculpa

para passeios de expoentes dos três
Poderes, de governos e até de prefeitu-
ras. Serão seminários em diferentes
hotéis, promovidos por patotas asso-
ciadas e alguns destes bancados por
dinheiro público. Por lá também estarão
o presidente Lula da Silva e o presi-
denciável Flávio Bolsonaro, com seus
séquitos. Ninguém quer perder a opor-
tunidade de mostrar a investidores o
que vem por aí.

Benzam o Congresso
Avança na Câmara dos Deputados

o PL 426/2025, de autoria de Giovani
Cherini (PL-RS) e relatado por Juliana
Cardoso (PT-SP), que dispõe sobre o
reconhecimento do trabalho dos (as)
benzedeiros (as) como prática integran-
te da cultura popular e da Política Na-
cional de Educação Popular compo-
nente do SUS. A relatora foi pela apro-
vação.  O povo agradece. Esse Congresso
precisa de uma reza forte. 

O STF…  
O Supremo está governando o Estado

do Rio de Janeiro, com ajuda do presi-
dente do TJ, Ricardo Couto. A demora
do STF em liberar a votação para decidir
se haverá eleição direta ou indireta
para governador tampão não deixa de
ser uma ingerência política, e incomoda
muito a Assembleia Legislativa do Rio
– que, por lei, tem o direito de nomear
o governador para o caso atual. 

... governa o Rio
O ministro Flávio Dino pediu vista e sentou

no processo. Votaram pela eleição indireta (via
ALERJ) os ministros Luiz Fux, André Mendonça,
Nunes Marques e Cármen Lúcia. Cristiano Zanin
é pelo povo nas urnas. O cenário tem dois lados.
Enquanto alguns apontam que o Estado nas
mãos da ALERJ beneficiaria nome da centro-di-
reita, é inegável que atual situação ajuda o can-
didato da centro-esquerda, Eduardo Paes (PSD). 

Ah, doutora... – 2 
A Coluna pediu dois esclarecimentos à advo-

gada Ana Patrícia Leão, de Salvador: quanto
teria recebido do Banco Master e quais as petições
que fez para justificar os pagamentos. Nada
mais do que provas de um trabalho técnico e ju-
rídico. Ao optar por não apresentar nada, a ad-
vogada se coloca sob o mesmo radar em que já
está seu parceiro Eugênio Kruschewsky, o homem
de R$ 54 milhões pagos por Vorcaro.

870 dias 
A Equatorial Goiás esclarece que, no caso

citado pela Coluna há dias, sobre ligação de
energia em prédio novo, prevista para 870
dias, “foi apresentado ao cliente, em agosto de
2025, estudo técnico com indicação de obras
estruturantes necessárias para o atendimento
do empreendimento. Na data, foi assinado
entre o cliente e a concessionária o Termo de
Compromisso com previsão de conclusão em
2027”. E avalia a documentação para liberação
da ligação o menor prazo possível. 

ESPLANADEIRA
#Claudia Alaminos lança livro "Manual de

sobrevivência para pais de adolescentes" (Ed.
Edipro); Livraria da Travessa (SP). #15ª Semana
de Leitura recebe mil alunos da rede pública
na abertura no Theatro Municipal de SP. #Nissan
inaugurou concessionária em Barra Mansa
(RJ), onde são produzidos SUVs Kicks e Kait.
#Revista Justiça & Cidadania promove 12ª
edição da Caravana da Cooperação Judiciária,
hoje, na EPM-SP.  #Chamada pública Brasilidades
& Futuros seleciona projetos culturais; Inf: ti-
nyurl.com/3kajk5s5. #Fabiana Milanez lança
“A Última Viagem”, hoje, na Livraria da Vila(SP).
(Especial para O HOJE)



A Câmara Legislativa do
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou nesta terça-feira (5) uma
série de projetos que impactam
áreas como economia, saúde,
mobilidade, cultura e gestão
pública. Entre as medidas, ga-
nhou destaque o Projeto de
Decreto Legislativo (PDL) nº
451/2026, que prorroga até 31
de dezembro de 2026 benefí-
cios fiscais de ICMS para 42
convênios ligados a setores
como educação, saúde, trans-
porte público, pesquisa, assis-
tência social e indústria.

O texto recebeu 19 votos
favoráveis e mantém incenti-
vos já existentes, sem ampliar
o alcance das regras atuais.
Segundo o Governo do Distrito
Federal (GDF), autor da pro-
posta, “se trata de prorrogação
de benefícios já existentes, sem
ampliação material de seu al-
cance”. Ainda de acordo com
o Executivo, o impacto finan-
ceiro já estava previsto na Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO) de 2026.

Entre os convênios pror-
rogados estão isenções para
medicamentos, equipamentos
de ensino e pesquisa, peças
aeronáuticas, transporte es-
colar, materiais de construção,
itens para pessoas com defi-
ciência e insumos voltados ao
sistema público.

Além da pauta fiscal, os dis-
tritais aprovaram em primeiro
turno o Projeto de Lei nº
2231/2025, de autoria do de-
putado Roosevelt Vilela (PL),
que dispensa a exigência de

Estudo de Impacto de Vizi-
nhança (EIV) para determina-
das atividades rurais no DF. A
proposta, segundo o texto, bus-
ca fortalecer a logística e o es-
coamento da produção rural.

Contrários à matéria
Parlamentares da oposição

se posicionaram contra a ma-
téria durante a sessão e apon-
taram preocupações relacio-
nadas a possíveis impactos am-
bientais, mas o projeto avançou
na votação.

Outras propostas também
passaram pelo plenário. Entre
elas, o PL 351/2019, do depu-
tado João Cardoso (PL), que
cria meia-entrada em eventos
para frentistas e rodoviários,

e o PL 1.022/2024, de Welling-
ton Luiz (MDB), que inclui o
Dia do Krav Magá no calendá-
rio oficial do DF.

Os deputados ainda apro-
varam o PL nº 1991/2025, de
Ricardo Valle (PT), que reco-
nhece a Feira do Guará como
Patrimônio Cultural Imaterial
do Distrito Federal. Já a PELO
nº 15 garantiu aos integrantes
da carreira de Políticas Públicas
e Gestão Governamental o sta-
tus de carreira típica de Estado,
com independência funcional
em atribuições ligadas à for-
mulação, implementação e re-
visão de políticas públicas.

Tabela SUS-DF 
gera debate e 

votação é adiada
Também entrou em discus-

são o projeto do GDF que cria
a Tabela Diferenciada para Re-
muneração de Serviços Assis-
tenciais de Saúde no Distrito
Federal, conhecida como Ta-
bela SUS-DF. A proposta prevê
o pagamento à iniciativa pri-
vada quando a rede pública
não conseguir suprir a deman-
da e houver impossibilidade
comprovada de ampliação da
estrutura estatal.

A votação, no entanto, foi
adiada para a próxima semana
após debates entre parlamen-
tares da base e da oposição. A
deputada Dayse Amarílio (PSB)
afirmou ter “preocupação com
o projeto apresentado pelo

GDF” e questionou critérios
futuros da remuneração.
“Como é que vai ser feita esta
tabela? Brasília não pode ser
comparada a um pequeno mu-
nicípio, pois temos muitas es-
pecificidades”, declarou.

Já o deputado Jorge Vianna
(Democrata) defendeu a pro-
posta e afirmou que “a bandeira
da saúde é branca”. Segundo o
parlamentar, “não existem hoje
condições de atender toda a
população com os equipamen-
tos públicos existentes”. Vianna
disse ainda que o modelo segue
referência semelhante à ado-
tada em São Paulo para con-
tratação suplementar de ser-
viços privados. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

POLÍTICA n 7QUINTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 2026

Thais Muniz

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), se
reuniu nesta quarta-feira (6)
com o deputado distrital Ga-
briel Magno (PT) e represen-
tantes do Sindicato dos Pro-
fessores do Distrito Federal
(Sinpro-DF) para tratar de uma
série de reivindicações da ca-
tegoria. Entre os principais en-
caminhamentos, o governo in-
formou que fará ainda nesta
semana o pagamento comple-
mentar para corrigir falhas sa-
lariais registradas nos últimos
meses, além de confirmar a
nomeação de 718 profissionais
da educação até o fim de maio.

Durante o encontro, os er-
ros nos contracheques dos pro-
fessores ocuparam parte cen-
tral da discussão. Segundo Ga-
briel Magno, o governo infor-
mou que os ajustes já foram
processados e devem ser pagos
por meio de folha suplementar.
“Eles estão dizendo que já cor-
rigiram os erros. Vamos espe-
rar para saber como será o
processamento”, declarou o
deputado após a reunião em
entrevistas.

Outro ponto tratado foi a
instabilidade no sistema Edu-
caDF, alvo de reclamações por

dificultar o lançamento de no-
tas e o fechamento do primeiro
bimestre nas escolas da rede
pública. Diante das cobranças
apresentadas, o governo anun-
ciou a criação de um grupo de
trabalho para solucionar pro-
blemas de acesso e inconsis-
tências na plataforma até a
próxima semana.

Além das questões opera-
cionais, Celina Leão também
discutiu demandas adminis-
trativas relacionadas aos con-
tratos temporários. O tema da
validade dos atestados médi-
cos, previsto em acordo firma-
do durante a greve de 2023,
será encaminhado para análise

técnica. Até o momento, não
houve definição de prazo para
essa avaliação.

Discussão do 
auxílio-alimentação

Na área de benefícios, a go-
vernadora informou que a si-
tuação financeira do Distrito
Federal exige cautela, mas acei-
tou discutir o reajuste do au-
xílio-alimentação destinado
aos professores. Paralelamente,
o Palácio do Buriti e o Banco
de Brasília (BRB) trabalham
na elaboração de um programa
voltado a servidores públicos
endividados.

A reunião também incluiu

a possibilidade de negociação
sobre as multas aplicadas du-
rante a última paralisação da
categoria. A proposta discutida
prevê buscar um acordo para
encerrar a disputa relacionada
às penalidades.

Sobre a reestruturação da
carreira do magistério, Celina
Leão informou que o tema
depende de organização fiscal
antes de qualquer avanço. Se-
gundo o relato apresentado
por Gabriel Magno, a gover-
nadora indicou que mudanças
com impacto direto no orça-
mento exigem planejamento
financeiro prévio. (Especial
para O HOJE)

Reunião com
Sinpro-DF e 
Gabriel Magno
definiu prazos 
para pagamentos
atrasados, ajustes
no EducaDF e
novas contratações

Celina promete corrigir salários de
professores e anuncia 718 nomeações

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

GDF informou que

fará nesta semana

o pagamento

complementar

para corrigir

falhas salariais

Medida mantém

benefícios de ICMS

para 42 convênios

ligados a setores

como saúde,

educação,

transporte,

pesquisa e

produção,

enquanto plenário

também avançou

em outras

propostas

ECONOMIA 

Carlos Gandra/Agência CLDF

CLDF prorroga incentivos fiscais até fim de 2026
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Micael Moura

A defesa do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro entregou à
Polícia Federal (PF) e à Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) uma proposta de dela-
ção premiada relacionada às
investigações do caso Master,
que apura suspeitas de frau-
des bilionárias no sistema fi-
nanceiro.

O material foi encaminhado
às autoridades em um pen dri-
ve e já está em fase de análise.
A PF e a PGR agora avaliam se
as informações apresentadas
trazem provas inéditas e ele-
mentos relevantes para os in-
quéritos. Segundo investiga-
dores, essa etapa pode durar
mais de dois meses.

A proposta foi organizada
em anexos divididos por per-
sonagens citados nas investi-
gações. Conforme apurado pela
imprensa, Vorcaro detalha en-
contros, viagens, festas e reu-

niões com políticos, o que inclui
datas, horários e cidades.

Pessoas com acesso ao con-
teúdo afirmam que a delação
menciona nomes ligados à di-
reita, à esquerda e principal-
mente ao centro político.

Depoimentos
Após a análise inicial, PF

e PGR devem começar a co-
lher depoimentos do ex-ban-

queiro para estruturar ofi-
cialmente o acordo de cola-
boração, que posteriormente
será enviado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Em março, Vorcaro foi trans-
ferido do presídio federal de
Brasília para a Superintendên-
cia da PF, justamente para ne-
gociar a delação. Depois de cerca
de um mês e meio de reuniões
frequentes com os advogados,

a proposta foi concluída.

Lula e Flávio
Segundo fontes ligadas ao

caso, os pré-candidatos à Pre-
sidência da República Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e Flávio
Bolsonaro (PL) não são citados
no material. Também estariam
fora da proposta nomes como
Romeu Zema (Novo), Ronaldo
Caiado (PSD), Augusto Cury

(Avante), Renan Santos (Mis-
são) e Aldo Rebelo (Democracia
Cristã). No entanto, um ex-can-
didato atualmente inelegível
apareceria em um dos anexos. 

Daniel Vorcaro foi preso
preventivamente pela segunda
vez em 4 de março, em São
Paulo. O cunhado dele, Fabia-
no Zettel, também foi detido e
permanece preso. (Especial
para O HOJE)

O material foi encaminhado às autoridades em um pen drive e já está em fase de análise

Ex-banqueiro preso
por suspeita de
fraudes bilionárias
no mercado
financeiro
apresentou
material à 
PF e à PGR

Defesa de Vorcaro entrega proposta
de delação à PF e cita políticos

Divulgação
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Anna Salgado

No dia 6 de maio de 2026,
o Estado de Goiás deu um pas-
so importante na área de ino-
vação voltada ao agronegócio
e à indústria mineral com o
lançamento oficial do HUB GO
Agrominerais – Cefenp. A ini-
ciativa, desenvolvida em par-
ceria entre o Governo de
Goiás, a Universidade Federal
de Goiás (UFG), a Embrapa
Cerrados e o Centro de Exce-
lência em Fertilizantes e Nu-
trição de Plantas (Cefenp), sur-
ge em meio ao debate sobre a
forte dependência brasileira
de fertilizantes importados,
que atualmente supera 80%
do consumo nacional e im-
pacta diretamente os custos
de produção agrícola no País.
O cenário também ganhou re-
levância após oscilações re-
centes no mercado interna-
cional de insumos, que afeta-
ram diretamente produtores
rurais brasileiros.

O HUB GO Agrominerais
foi estruturado para atuar no
desenvolvimento de insumos
minerais voltados à agricultu-
ra, especialmente reminerali-
zadores de solo e fertilizantes
naturais produzidos a partir
de rochas e coprodutos da mi-
neração. A proposta busca al-
ternativas para reduzir custos
de produção no campo e am-
pliar práticas ligadas à susten-

tabilidade e à economia circu-
lar, em um contexto de cres-
cente pressão internacional
por cadeias produtivas mais
sustentáveis. O projeto também
pretende incentivar soluções
voltadas à segurança alimentar
e à maior autonomia produtiva
do agronegócio brasileiro.

O projeto pretende aproxi-
mar pesquisa científica, setor
produtivo e políticas públicas
ligadas à mineração e ao agro-
negócio. A expectativa é que o
HUB funcione como um espaço
permanente de desenvolvi-

mento tecnológico, reunindo
pesquisadores, empresas, pro-
dutores rurais e órgãos públi-
cos em torno da criação de so-
luções voltadas ao aproveita-
mento de recursos minerais
existentes em Goiás. A inicia-
tiva também busca ampliar a
transferência de conhecimento
científico para o setor produ-
tivo, aproximando universida-
des e empresas ligadas à cadeia
mineral e agrícola.

A iniciativa reúne pesqui-
sadores de áreas como geolo-
gia, agronomia, química, en-

genharias e ciências ambien-
tais. Segundo a reitora da UFG,
Sandramara Matias Chaves, o
objetivo é fortalecer a produ-
ção científica voltada à dimi-
nuição da dependência de in-
sumos importados. Para isso,
o governo estadual firmou um
convênio de R$ 28 milhões des-
tinado à criação do Centro de
Ciências e Tecnologia Mineral,
na Faculdade de Ciências e
Tecnologia (FCT/UFG), no câm-
pus de Aparecida de Goiânia.

Os recursos devem ser apli-
cados na construção de labo-

ratórios, compra de equipa-
mentos e execução de projetos
ligados ao programa Cluster
Mineral. A proposta está rela-
cionada às diretrizes do Plano
Estadual de Recursos Minerais
(PERM 2050) e do Programa
Goiano de Remineralizadores
(PROREM-GO). De acordo com
Tiago dos Santos Almeida, di-
retor da FCT/UFG, o centro
atuará em pesquisas de carac-
terização mineral, geoquímica
de depósitos e implantação de
plantas experimentais voltadas
a minerais estratégicos e agro-
minerais. Parte das pesquisas
também deverá envolver es-
tudos laboratoriais e testes de
aplicação em áreas agrícolas
experimentais.

Entre as linhas de pesquisa
previstas estão estudos rela-
cionados ao reaproveitamento
de resíduos minerais, desen-
volvimento de novas rotas tec-
nológicas e avaliação do po-
tencial geológico goiano para
produção de fertilizantes al-
ternativos. A estrutura tam-
bém deverá atender pesquisas
voltadas à recuperação de
áreas impactadas pela mine-
ração e à utilização de sub-
produtos minerais na agricul-
tura. Pesquisadores apontam
que o reaproveitamento de
resíduos pode reduzir desper-
dícios e diminuir impactos
ambientais associados à ati-
vidade mineral.

Além da produção agrícola,
Goiás também amplia sua par-
ticipação no setor de minerais
considerados estratégicos no
cenário internacional. A mina
Pela Ema, operada pela Mi-
neradora Serra Verde, em Mi-
naçu, produz terras-raras pe-
sadas, como disprósio e térbio,
utilizadas em setores ligados
à tecnologia, veículos elétricos
e energias renováveis. Esses
minerais são considerados es-
senciais para cadeias indus-
triais de alta tecnologia e vêm
ganhando relevância geopo-
lítica nos últimos anos devido
à concentração da produção
mundial em poucos países. A

demanda global por esses ele-
mentos tem crescido impul-
sionada pela expansão das in-
dústrias de transição energé-
tica e inovação tecnológica.

A presença desses minerais
em território goiano amplia
o interesse econômico sobre
o setor mineral do Estado e
fortalece discussões sobre in-
dustrialização, exportação e
desenvolvimento tecnológico.
Especialistas apontam que a
exploração de terras-raras
pode abrir novas frentes eco-
nômicas para Goiás, mas tam-
bém levanta debates relacio-
nados ao impacto ambiental
da atividade mineral e à ne-

cessidade de fiscalização. O
avanço da atividade mineral
também reacende discussões
sobre infraestrutura logística
e qualificação de mão de obra
especializada.

O governo estadual infor-
mou que pretende ampliar o
mapeamento mineral e desen-
volver pesquisas voltadas ao
reaproveitamento de resíduos
da mineração e recuperação
de bens minerais. O tema passa
a integrar os estudos do novo
centro vinculado à UFG, com
foco em alternativas conside-
radas mais eficientes para ex-
ploração mineral e redução de
impactos ambientais. A pro-

posta inclui ainda estudos re-
lacionados à inovação indus-
trial e à agregação de valor
aos recursos minerais extraí-
dos em Goiás.

O lançamento do HUB Agro-
minerais ocorre pouco mais
de um mês após Daniel Vilela
assumir o Governo de Goiás,
em 31 de março de 2026, após
a saída de Ronaldo Caiado. A
nova gestão tem apresentado
propostas voltadas à digitali-
zação de serviços públicos e
integração tecnológica entre
diferentes áreas da adminis-
tração estadual.

Entre os projetos em ela-
boração está a criação da Goiás

Tecnologia, empresa estatal
que deverá surgir a partir da
incorporação reversa da Goiás
Telecom pela Planalto Solar
Park. A proposta prevê inte-
gração de plataformas digitais
das secretarias estaduais, além
da gestão de infraestrutura
de fibra óptica e geração de
energia fotovoltaica. 

Segundo o governo, a
empresa deverá centralizar
serviços tecnológicos utili-
zados pela administração
pública estadual e ampliar
a integração de sistemas
voltados à gestão pública e
inovação tecnológica. (Es-
pecial para O HOJE)

Parceria entre Estado, UFG, Embrapa Cerrados e Cefenp pretende reduzir dependência de importados

Terras-raras colocam Estado na mineração global

Novo HUB vai reunir pesquisadores, produtores, empresas e órgãos públicos em projetos voltados ao desenvolvimento de remineralizadores de solo e fertilizantes naturais

Com investimento de R$ 28 milhões, Centro de Ciências e Tecnologia Mineral 
da UFG terá laboratórios e estruturas voltadas a estudos sobre terras-raras

HUB quer desenvolver fertilizantes e
fortalecer autonomia no agronegócio 

Fotos: Comunicação Setorial/SIC-GO e Secom/UFG
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Renata Ferraz

As redes municipais de Educação de Goiânia e Apa-
recida de Goiânia vivem um momento decisivo. Nesta
quinta-feira (7), trabalhadores da Educação se reúnem
em assembleias que podem definir a deflagração de
greve nas duas cidades. O movimento ocorre em meio à
insatisfação da categoria com a falta de avanços nas ne-
gociações com as prefeituras, especialmente em relação
a direitos salariais e estruturais.

Em Goiânia, a assembleia deve acontecer no CEPAL
do Setor Sul, reunindo professores e servidores admi-
nistrativos. Já em Aparecida, o ato vai ocorrer em frente
à Secretaria Municipal de Educação, com paralisação
prevista durante a mobilização. A expectativa é de
adesão significativa, já que, segundo o sindicato, o
diálogo com as gestões não trouxe respostas concretas
até o momento.

A categoria afirma que há mais de um ano tenta ne-
gociar pautas consideradas essenciais. Entre elas estão
o pagamento do piso salarial dos professores, a regula-
rização das progressões de carreira, o cumprimento da
data-base e a aplicação de leis recentes que tratam do
enquadramento e do descongelamento funcional. A de-
mora nas respostas tem intensificado o clima de tensão
às vésperas da decisão.

Impactos imediatos e incertezas nas escolas
Caso a greve seja aprovada, o impacto será direto na

rotina de milhares de alunos e famílias. A paralisação
pode atingir desde a Educação infantil até os anos
iniciais do ensino fundamental, com possibilidade de
suspensão total ou parcial das aulas. Ainda não há defi-
nição oficial sobre a manutenção de serviços essenciais,
o que aumenta a preocupação de pais e responsáveis.

Historicamente, movimentos semelhantes mostram
que a adesão costuma variar entre unidades. Algumas
escolas conseguem manter funcionamento parcial, en-
quanto outras interrompem completamente as atividades.
Isso cria um cenário desigual dentro da própria rede,
dificultando o planejamento das famílias e ampliando o
risco de prejuízos no calendário escolar.

Outro ponto de atenção é o atendimento em creches
e CMEIs, onde a paralisação pode gerar impacto ainda
maior, já que muitas famílias dependem diretamente
desse serviço para trabalhar. Sem um plano emer-
gencial definido, cresce a incerteza sobre como a
rede municipal irá garantir o mínimo funcionamento
durante o movimento.

Negociações travadas e cenário de repetição
Apesar da pressão, as prefeituras tentam evitar a

paralisação. Em Goiânia, representantes do sindicato
estiveram reunidos recentemente com a Secretaria
Municipal de Educação, mas classificaram o encontro
como insuficiente para avançar nas pautas. Em Apa-
recida, a situação é semelhante: mesmo após reuniões,
a categoria afirma que não houve proposta concreta
que atenda às demandas.

Entre os pontos mais críticos estão o pagamento de
direitos acumulados, a recomposição salarial e a valori-
zação dos servidores administrativos, que também in-
tegram o movimento. Além disso, questões como tercei-
rização de serviços e benefícios, como auxílio-alimentação,
entram na pauta e ampliam o debate sobre as condições
de trabalho na rede pública.

O cenário atual também remete a um histórico re-
cente de greves na educação municipal. Nos últimos
anos, trabalhadores já cruzaram os braços em dife-
rentes momentos, o que evidencia um problema re-
corrente na relação entre servidores e gestão pública.
Agora, a nova assembleia pode marcar mais um capí-
tulo dessa disputa.

Diante disso, a decisão desta quinta-feira ganha peso
não apenas para os trabalhadores, mas também para
toda a comunidade escolar. Se a greve for confirmada,
a paralisação deve começar imediatamente ou nos dias
seguintes, afetando o funcionamento das escolas e exi-
gindo respostas rápidas das prefeituras. Até lá, o clima
é de expectativa e incerteza sobre os próximos passos
da educação nas duas cidades. (Especial para O HOJE)

Categoria cobra piso, progressões e direitos atrasados,
enquanto prefeituras tentam evitar deflagração de greves

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, na manhã desta
quarta-feira (6), a Operação
Emboscada para cumprir man-
dados judiciais contra suspeitos
de envolvimento em um ata-
que entre torcidas organizadas
que terminou com a morte de
um adolescente e deixou outro
jovem gravemente ferido. A
ação foi conduzida pela Dele-
gacia Estadual de Investigação
de Homicídios (DIH) e incluiu
ordens de prisão temporária
e busca e apreensão. Segundo
as investigações, o crime ocor-
reu em um contexto de rivali-
dade entre torcidas. Torcedores

que retornavam de um evento
esportivo em um ônibus cole-
tivo foram surpreendidos por
integrantes de um grupo rival,
que já aguardavam estrategi-
camente nas proximidades. O
ataque foi coordenado e contou
com o uso de rojões, paus, pe-
dras, armas brancas e disparos
de arma de fogo.

Durante a emboscada, um
adolescente de 17 anos foi atin-
gido por tiros e morreu ainda
no local. Já um jovem de 20
anos foi ferido com golpe de
arma branca na região do tó-
rax. Ele sofreu lesões graves,
com risco concreto de morte,

e precisou passar por cirurgia
de emergência. Com o avanço
das apurações, a Polícia Civil
identificou os possíveis envol-
vidos e solicitou à Justiça a
adoção de medidas cautelares.
Durante o cumprimento dos
mandados, quatro investigados
foram presos, apontados como
participantes diretos da ação
criminosa. A corporação des-
tacou que o caso segue em in-
vestigação e que novas dili-
gências não estão descartadas.
A divulgação das imagens dos
detidos foi realizada dentro
dos parâmetros legais. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Operação mira emboscada entre
torcidas que causou uma morte

Goiânia e
Aparecida podem
ter paralisação
na educação após
decisão de greve 

tRÁPIDAS

Depósito judicial em ação de execução
não é transferível para juízo da falência

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que, com a super-
veniência da falência da devedora, os va-
lores depositados em uma ação de execução
não devem ser transferidos ao juízo fali-
mentar universal. O relator do recurso,
ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, lembrou
que, conforme decidido pela Corte Especial,
o depósito judicial realizado a título de ga-
rantia não equivale a pagamento enquanto
houver discussão sobre o valor devido. Por
outro lado, o ministro ressaltou que, no
caso em análise, os embargos à execução
transitaram em julgado poucos dias antes
da decretação de falência. Segundo explicou,
nessas circunstâncias, cabe ao juízo da
execução expedir o mandado de levanta-

mento. "Somente quando é decretada a fa-
lência é que se instaura, por força de lei, o
juízo universal", afirmou o relator. Villas
Bôas Cueva enfatizou que, com o trânsito
em julgado dos embargos, não há impedi-
mento para a entrega do dinheiro ao exe-
quente, bastando a confecção do mandado
de levantamento, em consonância com o
artigo 904, inciso I, do Código de Processo
Civil (CPC). Para o relator, quando a dis-
cussão sobre o valor já está encerrada, o
depósito se converte em cumprimento da
obrigação, não havendo valores a serem
transferidos ao juízo falimentar. "A falência
não tem força para desconstituir pagamen-
tos realizados licitamente antes da sua de-
cretação", concluiu o ministro. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Discriminação 

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara
dos Deputados aprovou
o Projeto de Lei 5645/25,
que estabelece a altura
mínima para candidatos
ao ingresso em cargos
de natureza operacional
do Sistema Único de Se-
gurança Pública (Susp),
de 1,60 m para o sexo

masculino e de 1,55 m
para o sexo feminino. A
proposta aprovada altera
a Lei 14.965/24, que trata
das normas gerais para
concursos públicos. Con-
forme o texto, a exigência
não se aplicará aos de-
mais cargos do quadro
de pessoal das forças de
segurança pública.

Injúria racial
A Terceira Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho condenou um
município a pagar R$ 5
mil de indenização a um
pedreiro que foi vítima
injúria racial praticada
por um subordinado. O
colegiado aplicou a ju-
risprudência que res-
ponsabiliza o ente pú-
blico quando o dano mo-
ral decorre da falha em
garantir condições ade-

quadas no ambiente de
trabalho. O relator do
recurso, ministro Lelio
Bentes Corrêa, ressaltou
que, conforme entendi-
mento do Supremo Tri-
bunal Federal, o ente pú-
blico não responde au-
tomaticamente pelos en-
cargos trabalhistas de
terceirizados, a não ser
que fique comprovada
sua conduta omissiva ou
comissiva. 

2 Tribunal de Justiça de Santa Catarina - A aplicação de recursos do Sistema Único de
Saúde, ainda que repassados na modalidade fundo a fundo aos municípios, atrai a competência
da Justiça Federal. A União mantém interesse na fiscalização dessas verbas, o que justifica o
deslocamento de ações penais sobre fraudes nesses contratos. (Especial para O HOJE)

O presidente do CNJ e do STF,
ministro Edson Fachin, defendeu a
ampliação da Justiça Restaurativa
no sistema criminal brasileiro e
afirmou que o país vive um mo-
mento de mudança paradigmática
na forma de enfrentar conflitos e
responsabilizar condutas delitivas.
A Justiça Restaurativa é um conjunto
de ações que busca o diálogo para
atender às necessidades da vítima,
responsabilizar o ofensor e prevenir
a reincidência dos crimes.

Ministro Edson
Fachin defende
ampliação da
denominada Justiça
Restaurativa

TRF1 mantém sentença contra Infraero 
e Bradesco por extravio de bagagens

A 11ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a sentença que
condenou solidariamente a Empresa Brasi-
leira de Infraestrutura Aeroportuária (In-
fraero) e a Bradesco Auto/Re Companhia de
Seguros à reparação de danos materiais de-
correntes do extravio de alimentadores de
componentes eletrônicos armazenados em
terminal aéreo. O colegiado negou provi-
mento ao recurso da seguradora litisdenun-
ciada, ratificando sua responsabilidade so-
lidária perante a Infraero. O relator, desem-
bargador federal Pablo Zuniga Dourado,
fundamentou que a Infraero detém o dever

jurídico de zelar pela integridade dos bens
armazenados em áreas sob sua administra-
ção. Essa obrigação de guarda e conservação
é inerente à condição de fiel depositária
atribuída à empresa pública pela Lei nº
5.862/1972, abrangendo o período entre o
desembarque da mercadoria e sua entrega
final. Conforme assentado no voto, o nexo
de causalidade restou configurado, uma vez
que o extravio ocorreu em recinto sob con-
trole exclusivo da Infraero, sendo inviável
afastar a responsabilidade com base em ila-
ções de que a própria requerente teria subs-
tituído as peças. 

Divulgação
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O prefeito Sandro Mabel as-
sinou, nesta quarta-feira (6),
no Paço Municipal, o docu-
mento que cria a Rede de Pro-
teção à Mulher em Goiânia.
Também foi institucionalizada
a Rede de Atenção a Pessoas
em Situação de Violência, que
prevê atendimento contínuo,
humanizado e articulado, com
foco na redução da revitimi-
zação e no fortalecimento da
rede pública de acolhimento.
Segundo Mabel, a proposta in-
tegra serviços municipais, es-
taduais e federais para garantir
atendimento imediato às víti-
mas. “Goiânia será referência
para o Brasil. Estamos criando
uma rede de proteção com aco-
lhimento completo, desde a de-
núncia até proteção, abrigo,
alimentação, acompanhamento
psicológico e prevenção.”

A consultora do Ministério
da Saúde e especialista da Se-
cretaria Municipal de Saúde de
Goiânia (SMS), Cheila Marina
de Lima, afirmou que a prefei-
tura institucionaliza a rede de

atenção às pessoas em situação
de violência após 26 anos de
debates sobre o tema. A promo-
tora Carla Brant, coordenadora
do Grupo de Atuação Especial
na Proteção da Mulher (Gae-
mulher), classificou o momento
como histórico e destacou que
Goiânia pode se tornar referên-
cia nacional no enfrentamento
à violência contra mulheres.

Dados apresentados indi-
cam 2.888 casos registrados
entre janeiro e outubro de
2025. Apenas em março de
2026, foram 965 notificações.
O levantamento aponta que
metade das vítimas morreu
até 32 dias após a notificação
e 25% em até três dias. Mu-
lheres encaminhadas correta-
mente à rede de proteção têm
redução de 64% no risco de
feminicídio. O secretário mu-
nicipal de Saúde, Luiz Pellizzer,
informou que todas as unida-
des de urgência da Capital te-
rão um Consultório Lilás, vol-
tado ao acolhimento dessas
mulheres.

A Rede de Proteção às Mu-
lheres reúne instituições como
o Tribunal de Justiça do Estado
de Goiás (TJ-GO), Polícia Militar
do Estado de Goiás (PM-GO),
Corpo de Bombeiros Militar
do Estado de Goiás (CBM-GO),
Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Seção Goiás (OAB-GO),
Universidade Federal de Goiás
(UFG), além de órgãos muni-
cipais, estaduais e entidades

de defesa dos direitos das mu-
lheres. A gestão municipal,
com a Rede de Atenção a Víti-
mas de Violência, busca inte-
grar, agilizar e humanizar o
atendimento contínuo a víti-
mas de todas as idades e perfis
(mulheres, crianças/adolescen-
tes, idosos, PCDs, LGBTQIAPN+,
povos originários, migrantes
e pessoas em situação de rua).
A secretária municipal de Po-

líticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos, Eerizania de Freitas,
afirmou que a proposta prevê
a participação integrada de to-
dos os órgãos ligados às políti-
cas setoriais. “Para que a gente
estude caso a caso e possa pro-
por avanços”, disse.

A juíza Hanna Lídia Rodri-
gues, titular do 1º Juizado de
Violência Doméstica e Familiar
contra a Mulher da Comarca
de Goiânia, ressaltou a impor-
tância da iniciativa. “O trabalho
começou agora e é árduo. Cada
segmento de vulnerabilidade
necessita de atenção e escuta
especial, além de serviços pú-
blicos em áreas diversas”, afir-
mou. A rede terá atuação nos
setores de saúde, assistência
social, políticas para mulheres,
educação, Conselho Tutelar,
direitos humanos, Ministério
Público, Tribunal de Justiça e
segurança pública). A rede fo-
cará na vigilância, prevenção
e monitoramento. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Rede de Proteção à Mulher será integrada e humanizada
AÇÃO UNIFICADA

Estrutura reúne órgãos municipais, estaduais e federais para
atendimento humanizado e redução da violência contra mulheres

João César Almeida

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta quarta-
feira (6), a quinta fase da Ope-
ração Destroyer – Overwatch,
ampliando o combate às fac-
ções criminosas que atuam na
Região Metropolitana de Goiâ-
nia e em cidades do interior
do Estado. A ação mobilizou
mais de 140 policiais civis no
cumprimento de dezenas de
mandados de busca e prisão
relacionados a crimes como
organização criminosa arma-
da, tráfico de drogas e lavagem
de dinheiro.

A ofensiva ocorre de forma
simultânea em municípios es-
tratégicos, como Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Bonfinópo-
lis, Jataí e Porangatu, com foco
na desarticulação de núcleos
criminosos que vinham sendo
monitorados há meses pelas
equipes de investigação. Se-
gundo a corporação, a opera-
ção é resultado de um trabalho
contínuo de inteligência e vi-
gilância, voltado a impedir a
expansão de grupos organiza-
dos no território goiano.

As investigações identifica-
ram a atuação de um braço
de facção criminosa com ori-
gem no Rio de Janeiro, que
tentava se consolidar princi-
palmente em Aparecida de
Goiânia. O grupo era estrutu-
rado com divisão de funções e
possuía um líder regional res-
ponsável por coordenar as ati-
vidades ilícitas. Entre suas atri-
buições estavam a distribuição
de drogas para traficantes lo-
cais, a articulação de esquemas
de lavagem de dinheiro e o
repasse de ordens vindas de
lideranças fora do Estado.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, esse líder também utilizava
familiares para movimentar

valores ilícitos, prática comum
em organizações criminosas
para dificultar o rastreamento
financeiro. Além disso, havia
indícios de envolvimento do
grupo em crimes mais violen-
tos, como sequestros e puni-
ções impostas dentro do cha-
mado “tribunal do crime”, me-
canismo utilizado por facções
para controlar territórios e im-
por regras internas.

Durante a apuração, os in-
vestigadores também identi-
ficaram elementos que evi-

denciam a tentativa de cons-
trução de poder simbólico por
parte do grupo. Um dos exem-
plos foi a descoberta de uma
música produzida em home-
nagem ao líder regional, exal-
tando sua atuação criminosa.
Em um vídeo obtido pela po-
lícia, o investigado aparece os-
tentando uma arma de fogo
enquanto a música é repro-
duzida, reforçando a estratégia
de intimidação e afirmação
de influência na região.

Ao todo, além do líder, ou-

tras dez pessoas foram presas
nesta fase da operação, sus-
peitas de integrar a organi-
zação criminosa. Os investi-
gados estariam envolvidos di-
retamente na execução das
ordens, no tráfico de drogas,
no comércio ilegal de armas
e em práticas de lavagem de
dinheiro. A maioria deles já
possuía antecedentes crimi-
nais, o que reforça a reinci-
dência e a complexidade da
atuação dessas redes.

A Operação Destroyer faz
parte de uma estratégia mais
ampla de enfrentamento ao
crime organizado em Goiás e
está inserida na Rede Nacional
de Unidades Especializadas
de Enfrentamento das Orga-
nizações Criminosas, que ar-
ticula ações em diferentes Es-
tados do País. A iniciativa bus-
ca promover uma resposta
integrada e coordenada con-
tra facções que atuam de for-
ma interestadual.

Desde o início das ações,
ainda em 2023, a operação tem
acumulado resultados expres-
sivos. Dados do Governo de
Goiás indicam que, ao longo
das diferentes fases, já foram
cumpridos 129 mandados de

prisão apenas em 2026, além
do bloqueio de mais de R$ 235
milhões em bens ligados às or-
ganizações criminosas. Tam-
bém foram apreendidos veí-
culos, imóveis e até aeronaves
utilizadas pelos grupos.

A ofensiva surgiu a partir
de investigações relacionadas
ao aumento de homicídios em
algumas regiões do Estado,
especialmente ligados à dis-
puta entre facções pelo con-
trole do tráfico de drogas. Se-
gundo apurações, integrantes
dessas organizações invadiam
residências de traficantes in-
dependentes e os obrigavam,
mediante violência, a comer-
cializar drogas fornecidas pelo
grupo, ampliando sua rede
de atuação.

Com a quinta fase da ope-
ração, a Polícia Civil reforça a
estratégia de atuação contínua,
com foco não apenas na re-
pressão, mas também na de-
sestruturação financeira e lo-
gística das facções. A expecta-
tiva é de que novas etapas se-
jam realizadas, ampliando o
alcance das investigações e
consolidando o enfrentamento
ao crime organizado em Goiás.
(Especial para O HOJE)

140 policiais civis
foram mobilizados
para cumprir
mandados de
busca e prisão 
em cinco 
cidades goianas

Desde o início da operação, as forças de 
segurança já somam 129 prisões em 2026 

Operação Destroyer desarticula
braço de facção do RJ em nova fase

Fotos: Divulgação/PC-GO

Alex Malheiros

Desde a primeira etapa da Operação Destroyer, mais de R$ 235 milhões em bens já foram bloqueados
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Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) embarcou
nesta quarta-feira (6) para os
Estados Unidos para se reunir
com o presidente Donald
Trump nesta quinta-feira (7),
em Washington. O encontro
ocorre em meio aos boatos de
que o governo norte-america-
no analisa classificar as facções
brasileiras Primeiro Comando
da Capital (PCC) e Comando
Vermelho (CV) como organi-
zações terroristas.

A reunião, que deve ser a
única agenda de Lula no país,
tem retorno previsto para sex-
ta-feira (8) e foi adiada ante-
riormente por causa da guer-
ra no Oriente Médio. A possi-
bilidade de classificação foi
revelada em março pelo jor-
nal The New York Times, que
informou que o Departamento
de Estado analisava a medida.
Segundo a publicação, a dis-
cussão já vinha sendo venti-
lada desde 2025, quando o
governo Trump intensificou
ações contra cartéis de drogas
na América Latina.

Na terça-feira (5), a Casa
Branca anunciou uma nova
estratégia nacional de combate
ao terrorismo, assinada por
Trump. O diretor sênior de
contraterrorismo do Conselho

de Segurança Nacional, Sebas-
tian Gorka, afirmou na quar-
ta-feira (6) que o plano inclui
a atuação direta contra cartéis
e organizações criminosas.

“Nossa nova estratégia de
contraterrorismo prioriza, em
primeiro lugar, a neutralização
de ameaças terroristas hemis-
féricas por meio da incapaci-
tação das operações dos cartéis
até que esses grupos sejam in-
capazes de levar suas drogas,
seus membros e suas vítimas
de tráfico para os Estados Uni-
dos”, disse Gorka a repórteres.
Segundo ele, o documento foi
assinado por Trump na terça-
feira, “guiado pelo princípio
de que a América é nossa pá-
tria e deve ser protegida”.

Do lado brasileiro, há resis-

tência à possível classificação.
Em maio de 2025, o chefe inte-
rino de coordenação do Depar-
tamento de Sanções dos Estados
Unidos, David Gamble, chegou
a solicitar que o Brasil adotasse
essa classificação para o PCC e
o CV, o que foi rejeitado.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin afirmou na terça-feira,
em entrevista à Globonews,
que o governo brasileiro pre-
tende propor um acordo de
cooperação no combate ao cri-
me organizado transnacional
durante o encontro. "Em rela-
ção ao crime organizado, esse
é um tema que o presidente
Lula já levou ao presidente
Trump, e vai levar novamente,
que é um acordo para o com-
bate a organizações criminosas

transnacionais, ao crime orga-
nizado transnacional", disse.

A pauta já havia sido discu-
tida anteriormente entre os dois
presidentes. Em dezembro do
ano passado, Lula tratou do
tema em uma ligação com
Trump. Em 26 de janeiro deste
ano, os dois voltaram a conver-
sar por telefone por cerca de
50 minutos, em um movimento
que impulsionou a marcação
da reunião em Washington.

O avanço da política norte-
americana contra o narcotrá-
fico também inclui articulações
internacionais. Em encontro
realizado em Miami, em 7 de
março, em cúpula do chamado
“Escudo das Américas”, Trump
anunciou a formação de uma
coalizão com 17 países para

enfrentar cartéis e organiza-
ções classificadas como terro-
ristas. Os governos do Brasil,
Colômbia e México não fazem
parte da aliança.

A reunião desta quinta-fei-
ra ocorre ainda, após um re-
cente impasse diplomático en-
volvendo a prisão do ex-de-
putado Alexandre Ramagem.
Na ocasião, o governo norte-
americano retirou as creden-
ciais do delegado brasileiro
que atuou no caso, medida
respondida pelo Brasil com
base no princípio da “recipro-
cidade”. Lula também fez crí-
ticas à ofensiva conduzida por
Trump no Oriente Médio, che-
gando a classificar a guerra
como “maluquice”. (Especial
para O HOJE)

Os líderes se
encontram em
Washington após
meses de contatos,
articulações 
e tensões
diplomáticas 
entre os governos

Agenda de Lula nos EUA ocorre
após boatos sobre PCC e CV

Viagem ocorre após rumores de que Washington avaliaria classificar facções brasileiras como terroristas

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quarta-feira (6) que
houve progresso recente nas
negociações com o Irã e indi-
cou que um entendimento en-
tre os dois países pode ser al-
cançado, embora tenha evitado
fixar um prazo para a resposta
de Teerã à proposta apresen-
tada por Washington.

Em declaração no Salão
Oval, Trump avaliou positiva-
mente o momento das tratati-
vas e sinalizou confiança em
um possível desfecho, mas res-
saltou que o avanço depende
da aceitação das condições im-
postas pelos EUA. “Estamos em
boa situação”, disse. “Agora es-
tamos indo bem e temos que
conseguir o que precisamos
conseguir. Se não conseguir-
mos, teremos que dar um pas-
so muito maior”, acrescentou.

Questionado sobre quando
espera um posicionamento ira-
niano, ele indicou que não há
prazo definido. “Nunca há um
prazo; vai acontecer. Vai acon-
tecer, mas nunca há um prazo”,
afirmou.

O governo norte-americano
mantém como ponto central
das negociações a restrição ao
programa nuclear iraniano.
Trump voltou a afirmar que
Teerã aceitou não desenvolver
armas atômicas, mas não apre-

sentou detalhes sobre o suposto
compromisso. “O Irã não pode
ter uma arma nuclear, e não
terá, e concordou com isso, en-
tre outras coisas”, declarou. 

Apesar do discurso de avan-
ço, Trump voltou a adotar tom
de pressão. Em publicação na
rede Truth Social, advertiu so-
bre a possibilidade de ataques
mais intensos. “Assumindo que
o Irã concorde em cumprir o
que foi combinado, o que talvez
seja uma grande suposição. [...]
Se não concordarem, os bom-
bardeios começarão e serão,
infelizmente, em um nível e
intensidade muito maiores do

que antes”, escreveu.
As negociações incluem a

elaboração de um memorando
com medidas como limites ao
enriquecimento de urânio, sus-
pensão de bloqueios no Estreito
de Ormuz e alívio de sanções
econômicas. Ainda assim, au-
toridades iranianas demons-
traram resistência, segundo a
agência estatal Tasnim, o texto
contém pontos considerados
“inaceitáveis”. Ainda, o presi-
dente do Parlamento do país,
Mohammad Ghalibaf, afirmou
que o Irã está “com o dedo no
gatilho”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump sinaliza avanço
em negociações com Teerã

ORIENTE MÉDIO

Governo iraniano classifica contraproposta 
de Washington como “inaceitável”

Ricardo Stuckert/PR 

Molly Riley/Casa Branca

O ex-deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) afirmou
ao longo da semana que a viagem do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) aos Estados Unidos
tem como objetivo defender facções criminosas bra-
sileiras. As declarações foram feitas em publicações
no X. (Lalice Fernandes, especial para O HOJE)
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O tratamento da enxaqueca é dividido entre o controle das crises e a prevenção

Leticia Marielle

A dor chega sem aviso, in-
tensa, lancinante e sempre
no mesmo lugar. Para quem
convive com a cefaleia em
salvas, considerada uma das
dores mais fortes já registra-
das pela medicina, a rotina
pode se transformar em um
ciclo de medo, exaustão e bus-
ca por respostas.

Foi assim com Maria Clara.
Durante anos, ela acreditou
sofrer de enxaqueca, até des-
cobrir que enfrentava uma
doença neurológica rara, que
atinge cerca de uma em cada
mil pessoas. O diagnóstico, no
entanto, não veio rápido.
Como ocorre com a maioria
dos pacientes, o caminho até
a identificação correta foi lon-
go e passou por diferentes es-
pecialistas.

As crises podem durar de
15 minutos a três horas e pro-
vocam uma dor descrita como
insuportável, geralmente con-
centrada ao redor de um dos
olhos, na têmpora ou acima
da órbita. Segundo especialis-
tas, o problema está ligado à
ativação do nervo trigêmeo,
que entra em um estado de
hipersensibilidade e desenca-
deia os episódios. “É como se
o cérebro acionasse um alar-
me para uma lesão que não
existe”, explica o neurologista
Antônio Carlos.

Quando a dor desaparece,
o alívio é imediato, mas pas-
sageiro. As crises retornam,
muitas vezes durante a ma-
drugada. “Já acordei diversas
vezes sentindo muitas dores
na cabeça”, relata Maria Clara,
resumindo o impacto da doen-
ça na qualidade de vida.

A intensidade das crises im-
pressiona até especialistas. Em
estudos clínicos, a cefaleia em
salvas recebeu nota média de
9,7 em uma escala de dor de 0
a 10, superando até mesmo a

dor do parto. Ainda assim, o
diagnóstico costuma demorar.
Pacientes frequentemente pas-
sam por clínicos gerais, otor-
rinolaringologistas, oftalmolo-
gistas e dentistas antes de che-
gar ao neurologista.

Entre os sinais que ajudam
a identificar a doença estão
nariz entupido, lacrimeja-
mento, queda da pálpebra e
dor sempre do mesmo lado
da cabeça. Mesmo assim, a
falta de informação ainda é
um obstáculo.

Para tentar lidar com as
crises, muitos pacientes ado-
tam um diário da dor, regis-
trando horários, intensidade
e duração dos episódios. O
acompanhamento ajuda no
ajuste do tratamento, embo-
ra, mesmo com medicação
adequada, as crises possam
persistir.

Dor extrema, diagnóstico
tardio e confusão com enxa-
queca marcam a rotina de pa-
cientes com cefaleia em salvas

A semelhança entre os sin-
tomas faz com que a cefaleia
em salvas seja frequentemente

confundida com a enxaqueca,
uma condição muito mais co-
mum no Brasil. Apesar disso,
especialistas destacam diferen-
ças importantes entre os qua-
dros. Durante as crises de enxa-
queca, é comum que o paciente
busque repouso em ambientes
escuros e silenciosos. Já na ce-
faleia em salvas, a dor intensa
costuma vir acompanhada de
agitação e inquietação.

A enxaqueca tem forte in-
fluência genética e também
pode ser desencadeada por fa-
tores hormonais, o que ajuda
a explicar por que atinge cerca
de três vezes mais mulheres
do que homens. Dados da As-
sociação Brasileira de Cefaleia
e Enxaqueca apontam que
aproximadamente 23 milhões
de brasileiros possuem diag-
nóstico da doença, enquanto
outros 27 milhões apresentam
sintomas, mas nunca foram
oficialmente diagnosticados.

A subnotificação preocupa
especialistas. O receio de pre-
juízos no trabalho ou nos es-
tudos faz com que muitos pa-
cientes evitem procurar aten-

dimento médico. Mais de 60%
relatam queda de produtivi-
dade durante as crises. Ainda
assim, cerca de 69% das pes-
soas que dizem sofrer de en-
xaqueca não fazem acompa-
nhamento com neurologista e
recorrem à automedicação
com analgésicos comuns.

Outro ponto de atenção é a
confusão entre causas e gati-
lhos. Fatores como estresse,
ansiedade, alterações no sono,
consumo de álcool e variações
hormonais podem aumentar
a frequência das crises, mas
não são responsáveis pelo sur-
gimento da doença.

O tratamento da enxaque-
ca é dividido entre o controle
das crises e a prevenção. Se-
gundo o neurologista, a re-
comendação é que a medica-
ção seja iniciada assim que
surgirem os primeiros sinto-
mas, evitando a intensificação
da dor. Entre as opções estão
analgésicos, anti-inflamató-
rios e medicamentos especí-
ficos, como os triptanos. No-
vas classes terapêuticas, como
os gepants, ainda não estão

disponíveis no país.
Já no caso da cefaleia em

salvas, a origem exata ainda
não é totalmente conhecida.
“A principal hipótese envolve
alterações no hipotálamo, re-
gião do cérebro responsável
por regular o sono, o ritmo
biológico e funções hormo-
nais”, afirma o médico. A re-
lação das crises com o ciclo
circadiano reforça essa teoria.

Considerada uma das dores
mais intensas da neurologia,
a cefaleia em salvas pode atin-
gir diferentes regiões da cabe-
ça, o que contribui para a com-
plexidade do diagnóstico. Além
da dor ao redor dos olhos, o
desconforto pode se irradiar
para áreas como têmpora, tes-
ta, bochechas, nariz, gengiva
superior e até o couro cabelu-
do. Em alguns casos, há tam-
bém sensação de pulsação du-
rante as crises.

O especialista ressalva que,
sem acompanhamento ade-
quado, o quadro pode evoluir
para dores crônicas, com im-
pacto direto na qualidade de
vida. Apesar da intensidade
dos sintomas, a doença não é
fatal, mas não tem cura. O tra-
tamento é essencial para re-
duzir a frequência das crises
e amenizar a dor.

Diante de episódios intensos
e recorrentes, a recomendação
é procurar atendimento mé-
dico. O Ministério da Saúde
orienta que a avaliação inicial
seja feita nas unidades básicas
de saúde, com encaminhamen-
to para especialistas quando
necessário.

Para os médicos, identificar
corretamente o tipo de cefaleia
é fundamental. Mais do que
dar um nome à dor, o diag-
nóstico adequado permite ini-
ciar o tratamento correto e de-
volver qualidade de vida a pa-
cientes que convivem com cri-
ses incapacitantes. (Especial
para O HOJE)

Outro ponto de atenção é a confusão entre causas e gatilhos

Essência

Cefaleia em salvas leva anos
até diagnóstico correto 

Fotos: Freepik
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Cachorros não complicam,
ou mesmo pedem explicações
longas, nem guardam ressen-
timentos elaborados e, defi-
nitivamente, não vivem pre-
sos ao passado. Eles sentem
e isso basta. A partir dessa
sabedoria emergida da quie-
tude de um olhar, nasce O
velho e o cão, um convite a
enxergar o mundo com mais
presença. Na obra, o escritor
Fernando Machado constrói
uma história sensível e sur-
preendente ao dar voz a
quem normalmente apenas
observa: Brown, seu cachorro
de estimação. Com essa pers-
pectiva, o livro acompanha
a relação do animal com o
universo ao seu redor, explo-
rando não apenas aspectos
de convivência, mas as me-
mórias, instintos e descober-
tas que moldam a jornada
do protagonista. 

O livro se destaca pelo
ineditismo da narrativa: não
se trata apenas de relatar a
jornada do melhor amigo do
homem, mas de permitir ao
leitor habitar um lugar sen-
sorial e intuitivo. A linguagem
acompanha essa proposta,
fluindo entre o impulso e a
reflexão, criando uma expe-
riência que é, ao mesmo tem-
po, leve e profundamente
transformadora. Ao criar a
trajetória de Brown, as famí-
lias com quem morou, as re-
lações dele com humanos e
outros animais, desenhando
sua personalidade, Fernando
causa um incômodo como a
sensação de desencaixe do
personagem. Entre abando-
nos, violências silenciosas e
tentativas frustradas de per-
tencimento, ele atravessa ex-
periências que o empurram
para um estado limite: o de
sentir tudo sem conseguir ex-
plicar nada. 

A obra trata de um per-
curso marcado por rupturas,

como lares sem acolhimento,
afetos instáveis e o instinto
cobrando um preço alto ao
machucar o próprio dono.
Em um dos momentos mais
intensos, diante da possibili-
dade de perder seu humano,
o único que realmente en-
tendeu suas necessidades, o
animal entra em desespero
absoluto – a ponto de não ha-
ver sentido em continuar.
Desse atravessamento, nasce
outro jeito de enxergar a vida.
A partir desse olhar canino
sobre o mundo humano, sur-
ge uma delicadeza rara na
forma como interpreta gestos,
silêncios e mudanças ao seu
redor. Os pequenos aconte-
cimentos ganham outra di-

mensão, revelando que os de-
talhes, e não os grandes even-
tos, sustentam os vínculos
mais importantes. 

Fernando Machado for-
mou-se engenheiro na Uni-
versidade Mackenzie em
1968, no auge do regime mi-
litar no Brasil. Encerrada sua
profissão de raiz, fundou um
centro multicultural chamado
CIMC (Círculo Integrado de
Música e Cinema), onde pas-
sou a dedicar-se às artes em
geral e, em especial, à litera-
tura. Aos 75 anos, despontou
a ideia de escrever a primeira
obra, Gastura, para a incor-
poração de fatos históricos
nacionais e internacionais.
(Especial para O HOJE)
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Coração de Mãe
irmak aproveita o momento

em que adnan adormece para
acessar o computador dele. ela
encontra as informações que
buscava, mas fica indecisa so-
bre como usá-las. Mert pede
perdão a Karsu por ter mentido
e garante que atilla a ama de
verdade. irmak revela à irmã o
que descobriu sobre adnan,
enquanto Hande pressiona
reha para terem um filho. til-
sim volta a se desentender com
a mãe. atilla se surpreende ao

ver o pai abrir um restaurante
perto do café. irmak decide
denunciar o marido à receita.

A Nobreza do Amor
onildo pede socorro na es-

trada para acudir tonho, e Fa-
brício obriga Mirinho a parar o
carro. alika acusa Mirinho de
atentar diretamente contra a
vida do namorado. Mirinho co-
memora o encontro de Fabrício
com Diógenes. onildo avisa José,
teresa e Niara sobre o estado
de tonho e informa que alika

ficará com ele até se recuperar.
onildo sonda Niara sobre seu
passado. tonho confronta Miri-
nho sobre o acidente. em Ba-
tanga, Kênia e Jendal recebem
o rei da inglaterra. Mr. Jones é
rendido por akin e Ladisa.

Coração Acelerado
João raul resgata agrado

após encontrá-la em perigo na
estrada. Walmir ajuda irene a
quitar a dívida com o agiota
adilson. Zilá pede que alaor
transfira bens para seu nome,

caso alaorzinho peça a sepa-
ração. Leandro se emociona
com a história de vida de eduar-
da. João raul e agrado com-
põem uma nova música juntos
em estúdio. alaorzinho constata
que Walmir salvou informações
estratégicas do Grupo amaral
e o recontrata. João raul e agra-
do revelam a Naiane e Leandro
que passaram a noite juntos.

Três Graças
Gerluce conta a paulinho

que arminda disse que foi sa-

mira quem matou Jorginho.
paulinho combina com Jairo
uma estratégia para fazer ar-
minda confessar seus crimes
perante as autoridades. Marise
sugere a Ferette uma forma
de implicar paulinho na expro-
priação das três Graças. Lucélia
informa a Ferette que os filhos
do executivo irão se casar em
breve. Bagdá é levado para o
presídio. Kasper retorna para
casa, pede perdão a Maggye e
a Júnior e decide reconstruir a
família do zero de uma vez.

RESUMO
t
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Tratamento
contínuo ajuda
a evitar crises
asmáticas
Asma é tratável, mas ainda causa
mortes evitáveis; especialista 
reforça a importância do uso correto
dos medicamentos inalatórios

Luana Avelar 

A asma, embora seja uma
doença tratável, ainda pro-
voca mortes evitáveis no
Brasil. Dados do Ministério
da Saúde apontam que, en-
tre 2019 e 2023, 12.195 pes-
soas morreram em decor-
rência da doença. O mesmo
levantamento mostra que a
condição é a terceira doença
crônica mais atendida pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS), o que reforça a ne-
cessidade de ampliar o aces-
so ao diagnóstico, ao acom-
panhamento médico e ao
tratamento adequado.

Conhecida popularmen-
te no Brasil como bronquite
alérgica ou bronquite as-
mática, a asma é uma doen-
ça respiratória marcada
pela inflamação crônica das
vias respiratórias. Entre os
sintomas mais comuns es-
tão falta de ar, aperto no
peito, chiado e sensação de
respiração pesada. A con-
dição pode atingir pessoas
de qualquer idade, desde
bebês até idosos, e se ma-
nifestar em diferentes in-
tensidades, com quadros le-
ves, moderados ou graves.

Entre os tipos da doença,
a asma alérgica é uma das
formas frequentes. “A asma
alérgica é uma condição
frequente, que normalmen-
te se associa a rinite alérgica
e ao histórico familiar de
alergia. Neste caso, é im-
portante tratar a alergia
para tratar a asma”, salienta
a imunologista alergista Ma-
ria Letícia Chavarria, Pre-
sidente da Associação Bra-
sileira de Alergia e Imuno-
logia/Regional de Goiás.

O tratamento da asma
envolve, principalmente,
medicamentos inalatórios,
conhecidos popularmente
como “bombinhas”. Eles são
considerados os mais indi-
cados para o controle da
doença. Entre os principais

estão os broncodilatadores,
usados para aliviar sinto-
mas, e os corticosteroides
inalados, que atuam no con-
trole da inflamação das vias
respiratórias. A combinação
entre alívio e prevenção é
apontada como essencial
para reduzir episódios de
agravamento.

A especialista ressalta
que o cuidado não deve se
limitar aos momentos de
crise. O uso adequado dos
medicamentos trará alívio
dos sintomas e controlará a
inflamação, evitando as cri-
ses. Pela Farmácia Popular,
o broncodilatador Salbuta-
mol e a Beclometasona, um
corticoide inalatório, são ofe-
recidos gratuitamente me-
diante prescrição médica.

Apesar da importância
desses medicamentos, a car-
tilha do Dia Mundial da
Asma, da Associação Brasi-
leira de Alergia e Imunologia,
aponta que os inaladores
ainda sofrem preconceito. O
material reforça que eles são
seguros, indicados e basea-
dos em evidências científicas.
Os broncodilatadores e os
corticosteroides inalados po-
dem ser prescritos separa-
damente ou combinados no
mesmo inalador, conforme
avaliação médica.

A cartilha também orien-
ta que todas as pessoas com
asma, sejam bebês, crianças,
adultos ou idosos, devem
receber prescrição de me-
dicamentos inalatórios es-
senciais contendo corticos-
teroides. O objetivo é con-
trolar a inflamação e pre-
venir crises, evitando com-
plicações que podem levar
a atendimentos de urgência,
internações e mortes. Com
acompanhamento adequa-
do, uso correto dos medica-
mentos e acesso ao trata-
mento, a asma pode ser con-
trolada e permitir mais qua-
lidade de vida aos pacientes.
(Especial para O HOJE)

Uso correto de inaladores é essencial no controle da doença

LIVRARIA
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A obra trata de

um percurso

marcado por

rupturas, como

lares sem

acolhimento,

afetos instáveis 

e o instinto

cobrando um

preço alto ao

machucar o

próprio dono
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A narrativa de um cão 
que começa no abandono 
e termina no afeto 
Com ineditismo, Fernando Machado é tomado pela voz de
quem vive no silêncio em “O velho e o cão” e revela como a
vida pode ser compreendida de forma mais simples e instintiva 
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Seis anos depois de sua
última passagem por Goiânia,
Duda Beat volta à cidade para
abrir o 31º Goiânia Noise Fes-
tival nesta quinta-feira (7), às
23h, no Centro Cultural Oscar
Niemeyer. A cantora pernam-
bucana traz a “Tara & Delírio
Tour", turnê que percorreu
diferentes estados do país e
chega ao festival como uma
das atrações mais esperadas
da programação.

No palco, o show cruza
dois universos da discografia
recente da artista. O primei-
ro é o terceiro álbum, “Tara
& Tal", disco de pegada ele-
trônica concebido para a
pista, que mistura influên-
cias da música eletrônica
clássica com tendências con-
temporâneas. O segundo é
o EP “Esse Delírio Vol. 1”,
trabalho mais recente, que
aposta em novas texturas
sonoras e maior liberdade
criativa. O repertório ainda

inclui os maiores sucessos
da carreira, garantindo ao
show uma amplitude que
agrada tanto aos fãs de longa
data quanto aos que chegam
agora à obra da cantora.

Festival com 44 shows e

entrada solidária
A apresentação de Duda

Beat encerra a primeira noite
de um festival que, em sua
31ª edição, reúne 44 shows
gratuitos distribuídos em dois
palcos ao longo de quatro
dias. Antes dela, a quinta-fei-

ra tem programação inteira-
mente goiana: Abajur Always
On (19h30), Sheena Ye (20h),
Brunno Veiga (20h30), Synx
(21h), Salma Jô (21h30) e Ma-
duli (22h10).

Nos dias seguintes, o
evento apresenta nomes
como Dead Fish, Fernanda
Abreu e Ras Bernardo, ex-
Cidade Negra, na sexta (8);
Tom Zé, e o rapper FBC no
sábado (9); e Los Sebosos
Postizos, projeto formado
por integrantes da Nação
Zumbi em homenagem ao
disco A Tábua de Esmeralda,
de Jorge Ben Jor, no encer-
ramento de domingo (10).

A entrada é gratuita me-
diante doação de 1 kg de ali-
mento, com retirada anteci-
pada de ingressos pelo site da
Bilheteria Digital, sujeita à ca-
pacidade do espaço. O Centro
Cultural Oscar Niemeyer fica
na GO-020, KM 0, em Goiânia.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Espetáculo teatral
a cia de teatro Nu escu-

ro apresenta o espetáculo
Barbas nesta quinta-feira
(7), em Goiânia. a monta-
gem integra o projeto Vozes
animadas e aposta no tea-
tro de bonecos para abordar
temas como luto, saúde
mental e protagonismo fe-
minino. em cena, a história
acompanha Marabel, uma
menina que, após enfrentar
perdas familiares, mergulha
em um universo fantástico
que transforma sua forma
de ver o mundo. a proposta
mistura humor e elementos
do grotesco para construir
uma narrativa sensível e re-
flexiva. Quando: quinta-feira
(7), às 19h. onde: teatro
sesc centro, em Goiânia.
entrada gratuita. 

Seminário internacional
Goiânia recebe nesta

quinta-feira (7) o seminário
investimentos no paraguai:
conheça as oportunidades
para empresas goianas,
dentro da programação da
semana s do comércio. o
encontro reúne autorida-

des, empresários e especia-
listas para discutir possibi-
lidades de cooperação eco-
nômica entre Goiás e o país
vizinho, abordando temas
como ambiente de negó-
cios, domicílio fiscal e seto-
res estratégicos para inves-
timento. a iniciativa tam-
bém busca ampliar cone-
xões internacionais e forta-
lecer o intercâmbio comer-
cial. Quando: quinta-feira
(7), às 17h. onde: Fecomér-
cio-Go, setor Marista, Goiâ-
nia. entrada gratuita. 

Festa tradicional
a 73ª Festa da padroeira

de santa Fé de Goiás segue
com programação nesta
quinta-feira (7), reunindo ce-
lebrações religiosas e shows
gratuitos na praça da Matriz.
Na agenda musical do dia,
se apresentam os artistas
rayan Barreto e Heróis de
Botequim, dando continui-
dade à programação cultu-
ral do evento, reconhecido
como patrimônio imaterial
do município. a festa integra
ações que valorizam a tra-

dição local e o acesso à cul-
tura na região do Vale do
araguaia. Quando: quinta-
feira (7). onde: praça da Ma-
triz, em santa Fé de Goiás.
entrada gratuita. 

Exposição de arte
a Vila cultural cora co-

ralina recebe nesta quinta-
feira (7) a exposição expres-
sões, dedicada à obra de
siron Franco. a mostra reú-
ne mais de 100 trabalhos
produzidos entre as déca-
das de 1960 e 1980, período
decisivo na formação esté-
tica e política do artista.
com forte carga expressio-
nista, as obras abordam te-
mas como ditadura, desi-
gualdade, violência e tra-
gédias que marcaram o
país, incluindo o acidente
com o césio-137 em Goiâ-
nia. a exposição também
apresenta instalações sobre
fome e feminicídio, propon-
do uma experiência crítica
sobre memória, identidade
e história brasileira. Quan-
do: quinta-feira (7), das 9h
às 17h. onde: Vila cultural
cora coralina, setor central,
Goiânia. entrada gratuita.

Projeto Vozes Animadas leva 
dramaturgias feministas a diferentes públicos
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Gkay comenta relação de
Carlinhos Maia e Lucas Gui-
marães 

Gkay marcou presença no
lançamento da marca pele
Bonita, de carlinhos Maia e
Lucas Guimarães, na noite de
terça-feira (5), em são paulo,
e acabou falando o que muita
gente queria ouvir. amiga dos
dois há anos, ela deixou claro
que continua torcendo por
uma reconciliação e disse que
ainda acredita no amor do
ex-casal.sem fugir do assunto,
Gkay foi direta ao comentar
a relação dos amigos e dis-
parou: "eu torço. estou aqui
desde que tudo era mato.
shippo e sempre shipparei".
a influenciadora ainda afir-
mou que enxerga a história
dos dois como "amor para a
vida, amor da vida e amor
demais", reforçando o carinho
que sente pelos dois.

antes de chegar ao even-
to, porém, ela passou por
um susto. segundo contou,
o produtor foi assaltado no
caminho, o que acabou atra-
sando sua chegada. Mesmo
assim, Gkay fez questão de
prestigiar os amigos e ainda
contou que, por enquanto,
segue solteira.

Duda Reis revela ciúmes
da filha com fãs 

Duda reis divertiu os se-
guidores ao compartilhar uma
situação curiosa envolvendo
a filha, aurora, de um ano e
quatro meses. a atriz contou,

na terça-feira (5), que a pe-
quena demonstra ciúmes
quando vê a mãe atendendo
fãs na rua, e a reação da me-
nina rapidamente chamou a
atenção nas redes sociais.se-
gundo Duda, aurora não gos-

ta muito de dividir a atenção
da mãe e costuma deixar isso
bem claro. "aurora tem ciú-
mes de quando as pessoas
pedem pra tirar foto comigo
na rua... fica inconformada.
ela fica brava. começa 'ma-
mãe minha'. eu falo 'sim, ma-
mãe é sua. Um segundo'", re-
latou a influenciadora em ví-
deo publicado no tiktok. 

João Vitor Silva dá detalhes
sobre início de namoro
com IZA 

João Vitor silva, atual na-
morado da cantora iZa, abriu
o coração e falou sobre o início
do relacionamento dos dois.
o casal assumiu o namoro du-
rante o carnaval deste ano e
desde então mantém a relação
longe dos holofotes. o ator
contou que ficou ainda mais
encantado com a cantora con-
forme se tornou mais íntimo
dela. "a gente se conectou de
uma maneira muito linda e
pura. Me impressionei no início.
sempre soube que ela era uma
artista gigante, mas, por estar
dentro da relação, tive a con-
firmação do tamanho dela. a
arte dela atinge as pessoas de
uma forma diferente da mi-
nha", declarou o artista.

CELEBRIDADES

Faz algum tempo Stê-
nio Garcia usou as redes
sociais para confirmar
que havia iniciado um
processo contra as filhas
por conta de uso indevido
de um apartamento que
pertence ao ator.A história
do imbróglio ganhou um
novo capítulo após a Jus-
tiça do Rio de Janeiro in-
cluir Clarice Jay Piovesan
no processo. Ela é ex-com-
panheira do artista, mãe
das filhas dele e quem es-
taria usando o imóvel.

De acordo com o jor-
nalista Ancelmo Gois, a
3ª Vara Cível da Capital
decidiu que Clarice faça
depósitos mensais de R$
5 mil para o ex, valor equi-

valente ao aluguel de um
apartamento em Ipanema
para poder continuar no
local onde está vivendo.

O imóvel em questão,
embora doado para as fi-
lhas de Stênio Garcia na
infância, é protegido por
cláusulas que garantem
ao ator o usufruto vitalício
do bem. Por conta disso,
a Justiça entende que tam-
bém teria direito aos ren-
dimentos do imóvel.

Justiça toma decisão em caso 
de Stênio Garcia contra filhas 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
seu foco se volta para carreira

e metas pessoais. Um compromisso

importante pode exigir mais ma-

turidade e posicionamento firme.

No amor, evite agir por impulso.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para co-

locar planos de longo prazo em

prática. conversas produtivas e

decisões financeiras ganham des-

taque. confie mais no seu pro-

cesso.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Questões emocionais e finan-

ceiras pedem atenção. organize

pendências e não adie conversas

delicadas. No amor, intensidade

e profundidade marcam o dia.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
relacionamentos ficam em evi-

dência. pode ser necessário ali-

nhar expectativas com alguém

importante. escuta e diálogo serão

fundamentais.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
rotina, trabalho e saúde en-

tram no centro das atenções.

aproveite para reorganizar agen-

da, hábitos e prioridades. peque-

nos ajustes geram grandes resul-

tados.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
criatividade, romance e prazer

ganham força. o dia favorece en-

contros, projetos pessoais e deci-

sões ligadas ao coração. permi-

ta-se viver com mais leveza.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
assuntos familiares ou domés-

ticos pedem atenção. organizar

a vida pessoal e resolver pendên-

cias emocionais traz sensação de

estabilidade.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
comunicação afiada e mente

estratégica. Bom momento para

negociações, estudos, reuniões e

alinhamentos importantes. só cui-

dado com palavras duras.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Finanças e segurança material

entram em pauta. Hora de revisar

gastos, planejar investimentos e

evitar excessos. pragmatismo será

seu aliado.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
com a Lua no seu signo, você

ganha protagonismo. energia

ideal para decisões pessoais, mu-

danças de imagem e definição

de metas importantes.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Dia de introspecção e encer-

ramentos. reflita sobre padrões,

relações e hábitos que precisam

ser deixados para trás. priorize

descanso mental.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
amizades, networking e pro-

jetos coletivos ganham força. con-

versas com pessoas certas podem

abrir caminhos inesperados. Va-

lorize conexões genuínas.

Cantora abre o 31º Goiânia Noise Festival nesta 
quinta-feira com a turnê “Tara & Delírio”, no Oscar Niemeyer 

Duda Beat volta a 
Goiânia depois de seis anos 

Reprodução
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Luana Avelar

O cinema volta à periferia
de Aparecida de Goiânia. De
14 a 16 de maio, o Festival
Curta Aparecida ocupa a sede
do Coletivo Justina com três
mostras, acesso gratuito e 33
filmes selecionados entre 513
inscrições recebidas de todo o
país, um aumento de quase
60% em relação ao ano ante-
rior. O tema que orienta a cu-
radoria neste ano é "cinema
comunitário". O evento tem
realização do Fundo de Arte e
Cultura do Estado de Goiás, da
Secretaria de Estado da Cultura
e do Governo de Goiás. O festi-
val é não competitivo e tem
como objetivo proporcionar o
encontro entre realizadores,
programadores e públicos de
cinema e audiovisual na cidade.
Para o produtor Pablo Lopes, o
evento nasce como "lugar de
encontro entre público e recor-
tes dos brasis projetados na
tela: trata-se de uma plataforma
do imaginário brasileiro repre-
sentado por produções audio-
visuais de todas as regiões do
país". Documentários, ficções e
animações funcionam, segundo
ele, como linguagens que aju-
dam a contar e aprender dife-
rentes narrativas.

A meta vai além das sessões.
"Com este evento, queremos

possibilitar intercâmbio para
a produção realizada em todos
os estados brasileiros, incenti-
var a produção de curtas-me-
tragens em Aparecida de Goiâ-
nia, além de discutir meios e
estratégias para a produção,
realização e distribuição da
produção audiovisual local."

O espantoso sobre o desco-
nhecido foi a forma da pri-
meira edição do festival. Nesta,
a linha curatorial passa pelo
Cinema Comunitário. "Isso
acontece num processo refle-
xivo para que o público tam-
bém se veja na tela. Cinema
comunitário é o tema que nos
possibilita buscar o comum
dentre tantos distanciamentos",
diz Lopes. As mostras de do-
cumentário e ficção têm sessões
diárias a partir das 19h. A no-
vidade desta edição é a Mostra

Infâncias, no dia 15 de maio,
das 14h às 16h, exclusiva para
alunos do Ponto de Cultura
Cenfi Centro de Formação In-
tegral, no Setor Vera Cruz. Ha-
verá também sessões para tur-
mas do EJA de escolas públicas
estaduais próximas ao local e
a mostra Aparecidinha, voltada
para crianças de escolas mu-
nicipais. Entre os 33 filmes se-
lecionados, três são de produ-
tores de Aparecida de Goiânia.

Do Rio de Janeiro, "Samba
Infinito", de Leonardo Marti-
nelli, acompanha um gari que
enfrenta o luto pela perda da
irmã enquanto cumpre suas
obrigações de trabalho. Em
meio à folia dos blocos de rua,
ele encontra uma criança per-
dida e decide ajudá-la. Tam-
bém carioca, "A mensagem na
garrafa", de Luana Ferreira,

retrata Jorge, pai solo que
transforma a hora de dormir
em uma aventura ao contar a
história de uma mensagem
numa garrafa viajando em um
cometa de plástico. Otávio se
encanta com a história até
adormecer. "Tarefa", de Thiago
Rosestolato, fecha a represen-
tação fluminense com os ir-
mãos Téo e Arthur, forçados a
estudar diariamente em casa.

De Minas Gerais, "Os pedais
de Pedro", de Vinicius di Castro,
narra a história de Pedro, um
menino de dez anos apaixona-
do por bikes que, em meio a
uma infância conturbada na
favela onde vive, encontra es-
perança e um motivo para so-
nhar na conquista da primeira
bicicleta. Goiás tem dois filmes.
"Álbum de Família", de Victor
Vinicius, se passa num fim de

semana comum na casa da avó,
onde as crianças descobrem
que as histórias da família po-
dem ser tão reais quanto mis-
teriosas. "Tião Personal Dancer",
de Aristótelis Tothi, acompanha
um dançarino profissional em
seus atendimentos nas casas
de dança de Goiânia, enquanto
Reginaldo e Cida se jogam no
salão e esperam por algo a mais
até o final da noite. Da Bahia,
"Cajuína", de Mapa Macedo, re-
gistra um encontro em Cachoei-
ra onde duas gerações semeiam
a sabedoria da encantaria entre
o céu e a terra. Do Rio Grande
do Norte, "Trajeto do Desmo-
ronamento", de Helena Antu-
nes, segue uma mulher solitária
que percorre o trajeto de suas
próprias ruínas em meio à es-
peculação imobiliária. (Espe-
cial para O HOJE)

Com 513
inscrições de 
todo o País e três
mostras gratuitas,
o evento acontece
entre 14 e 16 de
maio na sede do
Coletivo Justina

Evento reúne três mostras distintas e será realizada, mais uma vez, na periferia de Aparecida de Goiânia

Curta Aparecida: cinema
comunitário na periferia goiana 

EM CARTAZ

Mortal Kombat II (eUa, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção:
simon McQuoid. elenco: Karl
Urban, Jessica McNamee, Hi-
royuki sanada. Gênero:
ação/aventura. cinemark Flam-
boyant: 15h50, 18h50, 21h40.
Moviecom: 16h40 , 19h10,
21h40. cinemark passeio das
águas: 15h50, 18h50, 21h40.

Billie Eilish - Hit Me Hard and
Soft: The Tour (eUa, 2026). Du-
ração: 1h 40min. elenco: Billie
eilish. Gênero: show/Musical.
cinemark Flamboyant (3D):
16h00, 18h30, 21h00.

O Diabo Veste Prada 2
(eUa, 2026). Duração: 2h
10min. Direção: David Fran-
kel. elenco: Meryl streep,
anne Hathaway, emily Blunt.
Gênero: comédia/Drama. ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
15h, 16h40, 17h20, 17h50,
18h20, 19h30, 20h10, 20h40,
15h30, 21h10, 13h10, 16h,
18h50, 21h40. cinemark
passeio das águas: 19h15,
19h30. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 15h40,
18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte. cine-
mark Flamboyant: 14h, 16h30,
19h, 21h30. cinemark passeio
das águas: 18h45, 21h15. Ki-
noplex: 20h10, 21h40. Movie-
com: 15h30, 18h20, 20h50.

Michael (eUa, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, col-
man Domingo, Nia Long. Gê-
nero: Biografia. cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20, 21h30.

Advogado de Deus (Bra,2026)
Duração: 1h 57min. Direção:
Wagner de assis. elenco: Nico-
las prattes, Danilo Mesquita,
Lorena comparato. cinemark
Flamboyant:11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30,18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (eUa,
2026) Duração: 2h 14min. Di-
reção: Lee cronin. elenco: Jack
reynor, Laia costa, May ca-
lamawy. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45,14h30, 17h30,
20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUa, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: chris
pratt, anya taylor-Joy, charlie
Day, Jack Black. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 12h,

14h30, 17h, 19h45, 13h15,
13h40, 14h15, 16h30, 12h20,
15h20, 18h30, 21h25, 13h30,
16h,18h45, 19h30, 22h, 19h,
22h15. cinemark passeio das
águas: 12h00, 12h40,12h45,
14h00, 14h15, 14h30, 14h45,
15h10, 15h20, 16h00, 16h15,
16h30, 16h40,16h45, 17h00,
17h10, 17h15, 18h00, 18h30,
18h45, 19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: cláudio torres.elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-

toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: comédia.cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
cinemark passeio das águas:
12h00,12h20, 22h00, 22h15. ci-
neflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUa, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
Drama. cinemark Flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. cinemark pas-
seio das águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Dire-
ção: Bruno Bini.elenco: Bella
campos, João Vitor silva, rui
ricardo Diaz. Gênero: terror.
cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
cinemark passeio das
águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas
(eUa, 2026) Duração: 2h40min.
Direção: phil Lord,christopher
Miller. elenco: ryan Gosling,
sandra Hüller, Milana Vayn-
trub. Gênero:ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h45, 16h15, 14h15,
17h45, 21h35,14h, 17h30,
21h40, 14h45, 14h10. cine-
mark passeio das águas:
12h30, 14h15,17h40, 20h20,
21h00, 21h30.

tCINEMA

Divulgação

“Mortal Kombat II” segue sendo uma adaptação da série de videogames, 
e agora, irá acompanhar os famosos campeões ao lado do próprio Johnny Cage 
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O comportamento dos pre-
ços no varejo brasileiro para
o Dia das Mães de 2026 revela
um cenário de contrastes. En-
quanto produtos tradicional-
mente ligados ao afeto, como
joias e flores, seguem em tra-
jetória de alta, eletrodomésticos
e eletrônicos registram queda
significativa, impulsionados
por estratégias comerciais para
estimular o consumo. A ten-
dência, observada em levan-
tamento da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP), também en-
contra reflexos em Goiânia e
em outras cidades de Goiás,
onde o comércio já sente os
efeitos de um consumidor mais
seletivo.

De acordo com o levanta-
mento, a cesta de presentes tí-
picos da data subiu 2,89% nos
últimos 12 meses, abaixo do
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que acumu-
lou alta de 4,37% no mesmo
período. Apesar da desacele-
ração inflacionária, o dado mé-
dio esconde diferenças impor-
tantes entre os segmentos. Pro-
dutos ligados ao apelo emo-
cional continuam pressionados
por fatores externos, enquanto
bens duráveis operam sob forte

concorrência e redução de pre-
ços. Esse cenário já é percebido
no comércio goiano. Em Goiâ-
nia, lojistas relatam maior cau-
tela por parte dos consumido-
res, que passaram a pesquisar
mais antes de fechar compras,
especialmente em itens de
maior valor.

As joias registraram a maior
elevação de preços, com avan-
ço de 26,81% em 12 meses. O
movimento acompanha a va-
lorização do ouro no mercado
internacional, impulsionada

por tensões geopolíticas, com-
pras de bancos centrais e au-
mento da demanda por ativos
considerados seguros.

Outros itens ligados ao sim-
bolismo da data também fica-
ram mais caros, como flores
naturais (12%), prata e bijute-
rias (10,48%) e produtos para
cabelo (9,74%). Até mesmo li-
vros não didáticos apresenta-
ram alta de 6,74%.

Esse encarecimento afeta
diretamente o comportamento
de compra. Em Goiás, floricul-

turas e joalherias já operam
com margens pressionadas e
percebem uma migração gra-
dual do consumidor para al-
ternativas mais acessíveis.

Na direção oposta, os ele-
trodomésticos e eletrônicos
registraram retração nos pre-
ços. Ar-condicionado (-
12,17%), refrigeradores (-
8,16%), ventiladores (-7,24%)
e fogões (-6,48%) lideram as
quedas. A redução é interpre-
tada como uma estratégia do
varejo para destravar vendas
em um ambiente de crédito
ainda restrito e renda pres-
sionada. Em Goiânia, grandes
redes e lojas de bairro inten-
sificaram promoções e condi-
ções facilitadas de pagamento,
especialmente no parcelamen-
to, para atrair consumidores.

Dados da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) in-
dicam que a intenção de com-
pra de bens duráveis apre-
senta recuperação gradual,
impulsionada justamente por
essas ofertas.

Entre os segmentos inter-
mediários, como vestuário, o
comportamento foi de alta mo-
derada. Sandálias subiram
6,25%, blusas 3,47%, vestidos
2,22% e saias 1,7%.

O desempenho reforça uma
tendência de ajuste fino no
consumo: itens considerados
essenciais ou de menor valor
agregado continuam com de-

manda relativamente estável,
enquanto produtos premium
ou dependentes de crédito en-
frentam maior resistência.

Em Goiás, comerciantes do
setor de moda apostam em co-
leções sazonais e promoções
pontuais para manter o fluxo
de clientes, especialmente em
datas comemorativas.

O cenário de 2026 eviden-
cia um consumidor mais cri-
terioso, que equilibra orça-
mento e intenção de compra.
A FecomercioSP destaca que
a média da cesta não reflete
o comportamento individual
de todos os produtos, o que
reforça a necessidade de pes-
quisa antes da compra.

Em Goiânia, essa mudança
já impacta a estratégia das
empresas. O varejo tem in-
vestido em promoções agres-
sivas para bens duráveis, ao
mesmo tempo em que busca
agregar valor a produtos afe-
tivos, apostando em experiên-
cias e personalização.

Mais do que uma variação
sazonal, o comportamento dos
preços no Dia das Mães revela
um mercado dividido entre
pressões globais e disputas lo-
cais por consumo. Em Goiás,
assim como no restante do
país, o resultado é um ambien-
te de negócios mais competiti-
vo, onde preço, crédito e per-
cepção de valor passam a de-
finir o desempenho das ven-
das. (Especial para O HOJE)

Negócios

Dia das Mães
divide varejo:
preços disparam
nas joias e caem
nos eletrônicos

Presentes mais caros ou baratos?
Dia das Mães tem guerra de preços

Alta do ouro pressiona
itens afetivos, enquanto
lojas reduzem preços de
eletrodomésticos para
estimular consumo 
em 2026

Divulgação

Divulgação/ Joias Nagalli

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 7 DE MAIO DE 2026 ANO 22 - Nº 7.115







Concursos

Otávio Augusto 

A convocação de aprovados
em concursos públicos segue
movimentando o cenário em
Goiás. O Governo do Estado
convocou 112 candidatos apro-
vados no certame da Univer-
sidade Estadual de Goiás (UEG),
conforme publicação no Diário
Oficial do dia 5 de maio de
2026. O chamamento contem-
pla cargos administrativos e
prevê início das atividades já
em junho, reforçando o quadro
técnico da instituição em di-
versas regiões.

Todo o processo de posse
ocorrerá por meio do Sistema
Eletrônico de Informações
(SEI). Os candidatos devem
realizar cadastro, enviar do-
cumentos digitalizados e preen-
cher o formulário “Banco de
Talentos”. A digitalização reduz
burocracias e acelera o ingres-
so dos novos servidores. O ca-
lendário prevê etapas com pra-
zos curtos. O cadastro inicial
deve ser feito até 7 de maio. A
apresentação formal da docu-
mentação ocorre entre 11 e 15
de maio, enquanto a perícia
médica será realizada entre

os dias 14 e 20 de maio, em
Goiânia. A nomeação oficial
está prevista para 1º de junho,
com posse eletrônica no dia 8
e início em 9 de junho.

Assistente de Gestão Ad-
ministrativa: Alessandra Ale-
xandre Siqueira; Almir Wendel
de Carvalho; Ana Claudia da
Cruz Alves; Aureliza Mesquita
Souza; Betuel Inacio da Silva;
Camila Imai Morato; Daniela
Gomes Pessoa; Elias Gabriel Ta-
vares; Fabianna Xavier de Sou-
za; Gilberto Palacio de Andrade
Junior; Graziely Fernandes Bar-

bosa; Gustavo Alves Silveira;
Jhonatan Gonçalves dos Santos;
João Paulo Borges de Oliveira;
Juliana de Freitas Lopes; Karla
Silva Vieira e Farias; Kitty Lara
Neves; Lara Campos Costa Fon-
seca de Carvalho; Lays Urzeda;
Marcela Cristie Moreira Faria;
Renata Souza de Melo; Thiago
Gomes Galvão; Wanessa Ken-
dore dos Santos Batista.

Analista de Gestão Admi-
nistrativa: Abadia Ribeiro de
Freitas Lima; Adilmeire Silvei-
ra de Vasconcelos; Ailton Rocha
Vaz Junior; Alberto Barbosa

do Carmo; Alessandra Helena
Schneider; Alessandro Naves
da Fonseca; Aline Borges Pe-
reira; Amanda Lira Gomes;
Ana Claudia Cardoso de Frei-
tas; Ana Maria de Andrade
Vieira; Andriely Marques Oli-
veira da Silva; Antonio Carlos
Avelaneda Junior; Bruna Ra-
mos Franca; Bruno Farias de
Oliveira; Cristianne de Freitas
Oliveira; Cristina Roveri; Da-
nielle Rezende de Assis; Danilo
Tomaz da Silva; Denise Ribeiro
de Souza Takeda; Eduardo Chi-
ba de Lima; Eliane Ferreira
Machado; Elisa Silva Geraldino;
Erika Drumond Macedo Vieira;
Fabiana Beatriz Nogueira; Fa-
bio Daniel de Jesus; Fernanda
da Costa Gomes de Souza; Fer-
nanda Karla da Conceição Fon-
seca; Fernanda Marques de
Oliveira; Flavia Alves Martins;
Gabriele Gomes Sardinha; Ga-
briella Pereira; Geisianny Ro-
drigues de Lima; Gustavo do
Nascimento Cardoso; Gustavo
Eberle de Carvalho; Higor
Francisco Gomes; Iamara Costa
Nunes Bezerra; Izadora Car-
valho Laner; John Max Sousa
de Almeida; João Izaru Pires
Junior; João Paulo Caldeira e
Silva; Julliane Lacerda Sly-
witch; Karolliny da Cunha Car-
valho; Kassia Paula Silva Fon-
tenele; Kim Avila Alves; Kora-
lyne Barbosa Silva; Lais Daya-
ne Mendonça Ferreira; Lani
Lucia dos Santos; Leiza Gon-
çalves Silva; Leticia e Silva Bor-

ges; Lidia Gabriela Feliciano
Tavares; Ligia Marcia da Silva
Souza; Lucas Guimaraes San-
tana; Lucio Antonio Brandao
de Oliveira; Luizmar Pacheco
de Lima Junior; Luan Ricardo
Corral; Ludimila Silvania Spin-
dola; Maevy Rocha Nascimen-
to; Marco Henrique Sul Santa-
na; Marcio Paulino Roriz de
Camargo; Marcelo Garcia Tor-
res; Marcos de Siqueira Pinto;
Marcus Vinicius Borges Fer-
reira; Mariano Rodrigues Mo-
reira Lopes; Mara Florentino
de Lima; Mara Rubia Duarte
Couto; Marcia Aparecida Ma-
riano da Silva Pina; Marlus
Alberto Carneiro Alves; Mi-
rian Cristina Gontijo Silva;
Nubio Fernando Rodrigues;
Rafael Sabino dos Santos; Ra-
fael Zielke Schio; Renato Ro-
drigues Ferreira; Ricardo Wag-
ner Matos de Sousa; Robert
Veras Pedrosa; Rosimar Ta-
vares Cotrim Lobo; Sarah Braz
Lopes; Sergio Abijaode Ama-
ral Chagas Marinho; Sheila
Galvão de Faria; Talita Freitas
Souza; Thais Elizabeth Pereira
Batista; Thiago Augusto Paiva
de Araujo; Valeria Batista
Gama Santana; Vanessa Jeh-
mima Pessoa de Souza; Vini-
cius Lazaro Alves Barcelos;
Viviane Angelica de Amorim;
Walter Ferreira Marques Fi-
lho; Wallenn Menezes Pereira;
Wanessa Oliveira de Siqueira;
Willian de Oliveira Almeida.
(Especial para O HOJE)

Mais de 100
candidatos 
são chamados
para analista e
assistente com
posse digital e
etapas já em
andamento 

Governo convoca aprovados
da UEG; veja nomes e prazos 

Processo exige envio 
de documentos on-line 
e perícia médica antes
do início das atividades 

Fotos: Divulgação/UEG 
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